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0 COMMERCIO DE SAO PAULO 
D i r e c t o r : 

A I » I A S S I G N A T U R A S : 
CAPITAL, anno igtooo 
INTERIOR, anno 20Í000 
KXTRANGEIRO, anno 451000 

P a g a m e n t o ad iantado 
Q u i n t a - f e i r a , 1 4 d e d e z e m b r o d e 1 8 9 3 

P U B L I C A Ç Õ E S : 
ANWUNCIOS, linha 100 réis 
SECÇAO LIVRE. linha 150 rói» 
NA PRIMF.IRA PAOINA, linha 500 róie 

I > a f | a m e n t o a d i a n t a d o 

fc»TA r o L n l ft ADR MAIOIL CIBCULKçlo KM 
TODO O INTKRIOB DO KBTÂDO 

KSCIIIPTORIO—Itua 16 dê Novmbro M. II 
Cal*» do Correio, F. Endereço telegr. Commtrcie 

Telephone n. 651 

Aos srs. assignantes 
S e n d o i n d i s p e n s á v e l | iara 

o progress ivo d e s e n v o l v i m e n t o 
d e s l a fo lha q u e a s a s s i n a t u -
r a s s e j a m pagas e m dia , s u s -
p e n d e r e m o s a r e m e s s a , n o 
4.'' d e jane iro do a n n o p r o x i -
1110 fu turo , a t odos o s srs . a s -
s i g n a n t e s q u e e s t i v e r e m m a i s 
d e Ires m e z e s e m a t r a z o c o m 
o p a g a m e n t o d e s u a s a s s i g u a -
t u r a s . 

A i m p o r t a n c i a p ô d e s e r - n o s 
e n v i a d a pelo c o r r e i o , e m c a r -
ta reg i s t rada . 

Os bellos dias de céu uul 
la uma alegria infinita pelo céu do 

anil, seiu o mais tenno farrapo do nu-
vem u toldar-lho a pureza transpa-
rout'-. 

A eidado adquiria ura ar fostivoi 
toildtes ligeiras o quente», quentes pela 
intensidado da eflr, ligeiras pola love/.a 
dos tecidos, salpicavam a multidão quo 
so acotovelava nas ruas a bebor uvi-
damonte nqnolla alegria prlmavorll que 
ca-itava no céu azul o irradiava por 
toda a terra. 

Nós tiuhamos escolhido para assum-
pto da nota du liojo urna adiuoostaçfto 
auvera ao dcscquiiibiio quo so está 
vor tlc-audo entro a receita o a despeza 
d> Estado, .lá tiuhamos aguçado os 
argumentos para provar a louca liber-
tinagem com que so malbaratam os 
dmhoiros públicos. íamos dcsoncadear 
a procollosa adjeetivaçfto das nossas 
iras do mentores soveros, irrocoucilia-
Vois com a tuarosca ou o esbanja-
mento. 

Nisto olhámos para o céu azul o 
sentimos. como todo o mundo, a neces-
a dado do expansão fraternal, do uni 
auploxo quo abrangesso cosmopoliti-
cammito a humanidado inteira ; senti-
mos o perdão altruísta o universal pelas 
fragilidades humanas que movem as 
int.igas o anuam as revoltas. 

—Pois ó possível, ó amantissimo 
Jesus, quo nesto mundo em que a vida 
4 tfto dõco o o céu tão azul, os homens 
•o dospedacem uns aos outros como 
furns sAngulscdeftas, e so dôm caça o 
BJ dogollem com o enearniçamento dos 
P'j/os infelizes que ainda n&o conho-
cem as suavíssimas o dolentes caricias 
do rhytlmio da poesia o da musica nem 
os requintes mornos, entorpecodores o 
morbidos dos perfumes o dos estofos 
raros a enlanguoscorem a mulher for-
mosa quo espora, lendo um livro do 
Daudct, oni mystorioso o velado pavi-
lhfto, aturado na folliagom sombria de 
velho parquo, o amanto quo sai do ntt 
lirr u vai dopôr-llio nos lábios rubros 
o beijo cultuai do amor sagrado do 
artista V I 

—Pois 6 crivei, ó sábios quo Id^a-
llxastes as concepções mais assombro 
Bis dento século, quo os homens eon-
t.iiuom a vivor pelo odio e pelas pul-
XO ŝ inconfessáveis da política e ec 
trucidem forozmente, alluelnantomonte, 
«nvanando esto azul purissimo, que 0 
Bina epopoia do amor, com as oiuana 
çOes acres do sanguo a espadanar do 
gargantas golpeadas o com a fumarada 
espessa da metralha o dus descargas 
do fusilaria V 

— K' verdadeiro, irrefutável, positivo, 
o facto monstruoso do movorem-so 
milícias aguerridas o foroz»s, durante 
ostes bollos dias de c6u azul, lia terra 
du Os t ro Alves o dn Gonçalves Dias, 
de .)• só do Alencar o de Thcophilo 
Dias ? 

Contrasto doloroso o cruel 1 os belios 
dias d* céu azul a combinarem-so com 
os tristes o luetuosos dias da revolto, 
oni quo brasileiros armados contra bra 
slloiros corrigem as pontarias dos ca-
nhões do grando alcance o calculam u 
alça corrediça das carabinas para llr-
marem a mirai 

UelloB dias do oóu azul, a alegria 
quo a principio nos inspirastos, ovolou 
so toda porante a Imagem da Patrin 
angustiada carplmlo a sorte do seus 
filhos. 

Kllos matam-se, bom Deus I 

Chuva do folhinhas. 
O grando embaraço em quo nos 

achamos ó duvido excluslvamento 4 
impossibilidade de dizer qual é a mais 
linda, a mais oleganto, a mais rica. 

E por isso nos limitamos a registrar 
as casas quo nol-as enviaram hontem: 

Santos, Rodrigues & C., rua Direi-
ta, 22. 

Nobro Irmdos (An Zuavo), rua Di-
reita, 4 A. 

Alvos Lima & C., rua do R'sario,7. 
Agradecidos. 

O ilr. Evaristo da Veiga, inspectir 
sanitirio da l.»8o-çftoda ConsolaçRi 
multou o proprietário do enrtiço r . 
74 da rua Formosa, om 5O$0O(), pi r 
achar o referido cortiço em muito mi» 
condições hygionleas. 

Tran8mittlrain-so ao cônsul geral do 
Brasil om Gonova, om resposta ao of 
(leio n. 235, do 28 do outubro ultimo, 
as informações solicitadas pelo mes 
mo sobro os inimigrantos italianos 
GiuBoppe Vallera o Swraflno Vallera, o 
quo foram prestadas pelo secretario 
do Estado dos Nogoclos da Agricni 
tura, Commercio o <>bras Publicas t 
pelo director gorai do Serviço Sani-
tarlo. ^ 

Leiloeiro. 
Foi creado mais um log.ir do lei 

ioeiro nesta praça, preonchido polo sr. 
Joaquim Hippolyto llortira Cainpos, 
ultimamente nomeado pela Junta Com-
merclal. 

Ficam existindo agora cinco agentes 
do lollõas em S. Paulo, os srs. M. 
d Albuquerquo, J. A. I.ttnl, A. Vaz, A 
Prate* o o recemnomeado. 

Trampolim 
«PKI.A R E P U B L I C A — O sr. José Pedro 

Xavier, aetualmento em Paris, oscre-
vou ao sr . Podro Ponteado, do Am-
paro, auetorisando-o a subscrever, om 
sou nomo, doz contos do róis para sus-
tentar a Ropublica, caso vonha olla a 
porigar.» 

Leram bem esta noticia do KslwM 
Mo acham que ó utua bonita ac-

çfto ? 
Huando deparei com cila, sonti as 

lagrimas arrebentarem a ropreza do 
mou sontlmontalismo..'. n foi do uma 
voz.. . uma torrento quo bom podia 
ser aproveitada pela repartição das 
aguas da Cantareira, para abastecer 
os seus dopositos; ou pelos bombeiros, 
quando lhes falto essa olomonto para 
os trabalhos do oxtiUeçâo do incên-
dios. 

15 olhem (jno eu nüo choro por dá 
c«i aqncUa ptilha\ sou duro. frio « cal-
mo. Tenho tal dós» do plliiosophla pa-
ra julgar an desgraças... alheias, que 
muitos Amigos estão persuadidos do 
quo nfto passo do ura porvorso vul-
gar. 

yuando vou ao thdatro o vejo a 
roprosontaçaõ dó um drama todo pu-
eliado & sustância, era quea ingênua 
solfro os maiores martyrlos, porquo 
o pai, homem birronto, nlo conson-
to no sou casamento com ura pin-
talcgroto qualquor. . . Bim, quandovo-
Jo a ingênua a dosgronliar-so toda 
o a exclamar: «ohl mou Deusl . . . olil 
meu Dousl...»—com o rosto decompos-
to pelo desosporo o o carmim a dila-
tar-so pelas faces: ou concentro-mo 
por alguns instantos, o depois, mur-
muro com os mous botões : 

—Rapariga, rapariga. . . ou bom sei 
o quo tu quoros. . . 

Lembro-mo ató que, era corta occa-
siAo, julgara fallar para dentro o fal-
loi para fóra; o uma senhora muito 
rcspeitavol quo so achava no mosmo 
camarote, naturalmento intrigada por 
aqiiolla phraso, acudlu: 

— O senhor sabo o que olla quer ?... 
—Oh! minha senhora, quom ntto per-

cebo o quo aquolla pobre criança do-
se ja . . . 

—Então 7 . . . 
—Casar, minha senhora, casar. 
Recordo esto facto unicaraento para 

dar uma idóa da rijeza do meu cora-
çüo, quo nao FO ««nsibilisa por qual-
quer scona piégas. 

Conheço de sobra o mundo parantlo 
quedar-rao aparvalhado dianto do qual-
quer acontecimento quo nfto tenha real 
importancia. 

E foi por Isto quo nfto fiz caso al-
gum dos velhos defeníorcs da Repu-
blica, quo em vez do ofTerecei m 
l(,:Of)OJ para os seus trabalhos, des-
ciam ás ruas o praças, para llio da-
rem a vida em holocausto. 

Mas agora, dianto do procedimento 
do sr. Josó, que, longe da patria, es-
tremeço ao lembrar-so quo a Repu-
blica pódo perigar, e, pensando nisto, 
resolvo escrever a um amigo do 
Amparo para amparal-a com 10:0 01: 
ou nfto posso esquivar-mo aos murros 
quo a admiraçfto me atira por todos 
os lados, allm du mo obrigar a dar 
vivas ao sr. Pedro Xavier ! 

—Viva o sr. Pedro Xavier ! . . . 
E so esvasio du ar os pulmões nos 

to enthusiastico viva, ó porquo estou 
do ha muito convencido de quo a Ro-
publica nfto precisa do concurso dos 
seus lllhos, so porventura lõr amea-
çada ; nfto caroco do quu ollcs esquo-
çara raaguas o rosontimontos, para se 
lembrarem exclusivamente du salvai a; 
nfto necessita, cmllm, do quo ellna 
desçam, do armas eiu punho, á praça 
publica, para medirem o seu valor 
com o dos advorsarios. 

Lombro-mo do quo nos tempos dif-
flcois da propaganda, luetava so, mui-
tas vozos, oora sérios obstáculos, p.i 
ra consoguir-so reunir a quantia no 
cossaria quo dovia ser paga polo alu 
guel do thoatro em quo s« faziam as 
conferências. 

So naquollo tompo tivosso apparo-
cldo o sr. Josó, com certeza tal facto 
nfto se da r ia . . . 

Mas agora, a coisa ó outra. Su u 
Republica perigar . . . uhi estfto os 
10:000$ do S1-. Josó Podro. . . dianto 
dos quaes fugirfto todos os batalhões 
nimlgos I 

E depois da vlctoria o sr. Xavier 
torá a maior alegria da sua vida, 
quando, ao recolhor-so do boutevard, 
oncontrar em casa o seguinto tolo-
granuna : 

«Rio . . . 
XAVIEI I 

Republica salva, graças dez contos. 
Sobraram dois. Pódo gastar pilfto .'» 

AO ACASO 
CLUUS PARISIENSES 

Lolo nos jornaes do Paris quo o 
profoito de policia, no Intuito do 
acabar com abusos escandalosos nwn 
dou abrir um Inquérito com ralação 
aos clubs nbrileS do Parl.l, nos qiwes 
so achara Comprohondidos o Cercle ile 
tu Prense o o Cercle dea Letlrta et deu 
Arta, dos quaes sou membro. Notem 
quo nfto digo : tonlio a honra do ser 
membro,—o vfto v(*r porquo. 

Em primeiro logar, oxpllquemns o 
quo vem a ser um elub aberto, om 
opposlçfto ao elub fecltailo. Chama-so 
club aborto aquolijQ cujo numero de 
sócios * illimitado. o quo, embora t <-
nha todas as upparencias do i:m club 
sério, nfto ó mais entretanto do quo 
uma vordadeira casa do jogo, adn.1 
nistrada ou polo seli dono ou por um 
accionista. A admissão nestos clubs 
ó, naturalmoiite, das mais fáceis, pois 
ha iuterosso ora fechar os olhos so 
bro a qualidade para nfto consldorar 
sonfto a quantidade : quanto mais fõr 
o numero do jogadores, tanto maior 
sorá, com effeito, o lucro para os 
accionista8. 

A directoria ó paga o tom o direito 
do comer do graça. Em geral, ó com-
posta do nomos conhocidos o mesmo 
respeitaueU; mas ossos nomes sfto 
aponas para policia vêr, nfto ha romo-
dio sonfto salvar as apparencias I 

Nos clubs fechados, nada disto so 
dá: nfto só o numero do socios é li-
mitado o ha muito oscrupulo na ad 
raissfto, como a diroetoria nem recobo 
a minima remuneração nom tom o 
direito de comer do graça. D» mais, 
os lucros provoniontos do jogo sfto 
oxclusivamonto consagrados ás despo-
zas do elub, que ó um ponto do reu-
nião o do recreio, o nfto uma casa do 
negocio. Sfto estes os clubs sérios, 
entro os quacR so notam, om Paris, o 
Cercle de V Union artistique, conhecido 
sob o nomo do 1'Epnlant, o Cercle de 
la rue Royale, o Jockey, otc. 

Entro os clubs abertos, o Cercle de 
la Prense i um dos quo maior uppa-
lencias tém do sociedade. Situado no 
centro (1o Paris, no ponto em quo 
está condensado o quo so chama a 
vida parisionso o boulemrdih-e, tem 
corno socios muitas celebridades. O 
sou presidente ó nada mais nada mo-
nos quo o illu^ro csculptor Fabi-
nióro. 

Instituído primitivamente pelo Fi-
garo para iiorvlr, como o sou nomo in-
dica, do ponto dn rounifto dos jorna-
listas, nfto tardou a passar para as 
mftos do uma sociedado, cujas acçõcs 
acharam ligo compradores. 

íai às carroiias, ás 8 horas, para Ir 
representar algum papol trágico, vol-
tando, terminado o espectaculo, paia a 
mesa do jogo. B esse desgraçado, quo 
podia viver tranqnlllamente em sua 
casa do produeto do sou talento, ás 
veios nem para comer tem e ó obri-
gado a pedir vinto francos empresta-
dos, quo sompro so osqusce do pagar, 
pois a sorto ó-lho sompro contraria. 

Faz ollo parto da grando família dos 
lllantes, quo sfto, para mim, o único 
inconveniente do Cercle de lu Preste. 
Ha alli indivíduos quo levam a vida a 
pedir emprestado um luiz ou mesmo 
cinco francos, para jogar. E já sa vC, 
quem caiiir na asneira do «mprostar, 
vá rosando pela alma do seu dinheiro, 
quo nunca mais o vó. 

Os taes fllantos sfto tfto espertos que 
têm o cuidado do s» collocar atraz do 
quom ganha, tal qual como as cocot-
tei, em Monte Cario, o como estas sfto 
sompro bem succodidos. Quom, com 
effeito, tem coragem de negar vinte 
francos, quando «e ganha mil ? 

Por isso, dizia mo muitas vozes um 
amigo meu : 

—Gosto muito do jogar; ruas creio 
quo os fllantos ainda hfto d« acabar 
por dosgostar-me do jogo. 

—Âmen ! respondia-lhe »u, dosojoso 
da vul o emendado. 

LUIZ DE CASTRO 

E l i x i r M . M o r n t o 
Cara o rhoumatisra >. 

Paio nosso Estado 

Nova fallencla. 
Rcquoreu fallencla a firma Sara-

fana A C-, dosta praça. 
O edital do digno juiz commorcial 

vai publicado na sacçfto conipetent». 

R o n t a u r a a t « T e r r a ç o » 
Excollcnto serviço á la carie 

Em uma tavorna do largo do R:a-
oliuelo (trattorla 8. José) liouvo gran-
de briga ontre dois hespanhóes, pra-
ças do 110» batalhfto da guarda nacio-
nal. 

Eram 4 i/1 e os homens matavam 
o ocio das horas calorosas jogando 
as cartas. 

De repente surgiram duvidas sobro 
o jogo, azodarara-so os ânimos, um 
dos valiontes sacou do torçado, outro 
de uma faca, mottou-so gonto do per-
meio, trillaram apitos, apparccorain 
outros guardas, o os altivos descen-
dentes do Cld lá foram coramomorar 
no calabouçe as glorias dos r e i s . . . 
do copas o do aspadas. 

Solicitaram-so da Secretaria da Fa-
zenda as precisas ordons para os se-
guintes pagamentos: 

Do 1:8011500, a Casimiro Corrêa 
Pinto & C., pelos trabalhos do enca-
dernação do Diário Ofíicial; 

Do 9W !0O, ao dr. Adolpho Lutz, 
director do Instituto Bacteroologico, 
importancia do despezas naquolio es-
tabelecimento duranto o mez do no-
vembro ultimo. 

O sr. Alfredo Bandeira da Nov», 
Araanuenseda Socretaria da Agriculto-
ra, pediu três mezes do licuuça om 
prorogaçfto da que so acha oni goso 

Foram-lho concodidos.. 

criação do imposto sobre os clubs, 
todo jornalista tinha o direito do lá 
entrar gratuitamente. Hoje, o hom un 
do lettra o o artista pagam nnnual-
mento vinte francos, qtiu representam 
o imposto o que nfto entram por con-
seguinto na caixa do club. Por esta 
módica quantia, pódom gosar dn to-
das as regalias quu lhes oITorecn o 
club, como sejam uma sala do ieltn 
ra ondo se acham jornaes do mundo 
inteiro, revistas, papei em abundân-
cia, sala de banho, harboiro, chapo 
loiro, telophono, theatrophono, concei-
tos todos os quinze dias no inverno, 
em que tomam parte os melhores ar 
tistas do Par is . . . o ainda por cima 
pódom animar-se no haccará. 

Os quo nfto silo nem jornalistas, 
nom romancistas, nem pintores, nem 
pianistas, nem cantores, cm eumma os 
quo nfto pertencem ás bellas artes, 
pagam anuualuiunto cento a vinte 
francos além de com francos do admis-
sfto. 

Custa o almoço :i francos (S.i.O 
francos com o café e licores) o o jau 
tar 5 francos. Pela primeira quantia, 
tem-so : hora d'oeuurc variados, dois 
pratos ú escoilia, carnes frias, salad ts, 
queijos, doces o fiuctas. Pula segun 
da : sopa, poixo. dois pratos, assado, 
salada, legumes, queijos, sobremesa, 
fruetas. Em ambas as refeições, pó-
de-so beber ri vontade : vinho branco 
ou tinto (boideaux • u Inurgogn»), cer-
veja, aguado scltz, leito. As qnintas-
fuiras, ha um jantar mais tino, com 
vinho especial o .-orveto. 

Como vOm, é barntisslmo, tfto ba-
rato que o elub gasta por anno cem 
a lueza, segundo ir.o atllrinaram, nada 
menos do HO 1)00 francos. Ora, como 
paga do aluguel outro tanto ( o isto 
garanto eu), fó nestas duas verbas lá 
BO vfto 100,00'J francos; acerescnntem 
as despezas com o pessoal, que é nu-
meroso, a llluminaçfto, os impostos, 
as festas; o vorfto quo nfto sfto os coin 
francos annuaes quo pagam algum BO-
cios (os taes quo nfto pei tencom á classu 
dos pintores, dosjartistas, dos... vide au 
prà) quo pódom com esta» despezas 
pesadas, dando ainda por cima divi-
dendo aos acciouistas. 

A única fonto do renda do Cercle iU 
la Preste ó o jogo. Verdade seja quo 
nos outros clubs fechados também ó o 
jogo quo os alimenta. Ha, poróm, co-
mo já disso, a giaudo difforença quo 
nestos nfto ha uccioniatas: o dinheiro 
só sorvo para as necessidades do club; 
som contar quo nostes a cotisaçfto ó 
elevada. 

Para quom tem o triste vicio de jo 
gar, o club ó logar perigoso. Para 
quom, como eu, nunca pegou nuina 
carta o, em maturia do jogo, FÓ so 
distrai com o bilhar (duas ou tres par-
tidas por dia, do graça, com algum 
amigo) o club tom innumcros attra-
ctivos. 

Todo o conforto do club, vastos ca 
napés, largas poltronas, jornaes, tolo 
phono, boa mesa. um oxercito do cria 
dos ás ordens, concortos, bailes, é o 
jogador qno paga, o isto sai-lho ás vo 
zes muito caro. No Cercle de la Pre* 
se, já vi uma pessoa pordor, om algu 
mas horas, coiu mil francos. Eu, quo 
nfto jogo, gozava do tudo isto da gra 
ça. 

Alóra destas vantagens, ha outra do 
muita importancia para um jornalista 
alli sabo-se tudo cm primeira lufto. 
Noticias puliticas, financeiras, thaatraos, 
escandalos, tudo vem alli ter antes de 
sor impresso. Foi no Cercle de la Pr et 
te, quo tivo a cxplicaçfto do certos fa 
ctos importantes, pois ha coisas que 
nfto so imprimem, mesmo cm Paris. 

Foi também alli que fiquei conhe-
cendo as fraquezas do ninita celobri-
dad« parisiense, que vai deixar no 
jogo o quo ganha com o seu talento. 
Alli pó do-so ver, todos os dias. um dos 
primeiros artistas da Comálie Françai-
te chagar ás 5 horas da tarde, diri-
gir-se para a sala de jogo, de ondo 

Santos. 
8egunda-folra, ás iO horas da nol-

to, dois soldados do policia que con-
duziam um proso, embriagado, ao rho 
gareni junto à egreja do Rosário, som 
motivo algum, pucharam dos roflcs o 
desanearani-n'0. No mosmo dia o á 
mosma hora, mais ou monos, no eàas 
da rua Xavlor da Siivoira, uma pa-
trulha policial do batalhfto, encon-
trando ura indivíduo também embria-
gado, obrigou o a levantnr-so o uma 
das praças espancou-o brutalmente. 

Um ofllclal da guarda nacional cen-
surou o procedimento do soldado, o 
quo nfto obstou a quo mais ndianto 
continuassem a maltratar o pobro ho-
mem. 

—Ura cidadão norte-americano quoi 
xou-so no quartel do 7.» batalhfto da 
guarda nacional, do quo, tendo sido 
preso por dois soldados desto bata-
lhfto o por duas praças do policia, dou 
por falta do uma letra de 200$0000, 

Até á u"ia bolsa o outros objectos. Avori-

CARTAS DE LISBOA 

giiado o facto, foram oncontrados em 
p nlnr do guarda nacional Antonio Bor-
g.« Sampaio—um lonço o a bolso, va 
zia tendo declaiado nfto saber do di 
uhoiro nem da letra. 

• • 
Campinas. 
A Cornara Municipal publicou um 

odii.il pelo qual pruhibo a venda dn 
melancias, pepinos, pocegos o toda o 
qualquer qualidado de fruetas vordes, 
sondo quo os infractores llcarfto sujol-
tos ás respectivos multas o bem as-
sim a perderem a mercadoria, no ca-
so do dcsobodioncia. 

« • 
S Carlos do Pinhal. 
A Companhia Lyrica Vordi o Sulli 

ontinúa a dar bons espoctaculos. Au-
to- hontem cantou o Ouarany. 

— Devorá tor logar a 17 do corren-
to, no thoatro S. Carlos, a conferên-
cia litterarla quo o nosso colloga da 
Ordem o Progresso, sr. C. C. Casperi 
ni, se propõi realisar sobro a Divina 
Comedia. 

— Por falta do numero, nfto foi ain-
da installada a 4.» sossfto do jury. 

• • 

Kibeirfto Preto. 
O Repórter publica om sua columna 

do honra a carta dirigida polo capitfto-
tenento Santos Lara ao almiranto Jo-
lonymo Gonçalvos, om 7 do novoiu-
bro proxiiuo passado, 

Su nfto nos falha a momoria o so 
nfto liouvo da parte do collaga o mvs 
mo ponsamonto do amputar dosso do-
cumento diversos membros quo julgá-
mos... perigosos, paroce-nos quo é a 
mesma quo publicámos em nossa fo-
lha do ti do corrente. 

Berá'/... 

A X O V t Y O R K 
N E W - Y O R K L I F E I N S U R A N C E C N Y ( S E G U R O S O E V I M ) 

CAPITAL CERCA DE «00.000:000.000 
BUNDA A.NNUALCF.KCADE 120.000:000.000 

HUCCUHSAL DO ESTADO DKS.PAL'1,0 

F K B N A N D D R E Y F U S , g o r e n t o 

Foi approvailo uni novo horário pa 
ra os trens das linhas da sacçfto Itua 
na, ila Companhia Uuifto Sorocabaua 
o Ituana. 

Teve o teguinto despacho o reque-
rimento do cônsul da Italia nesta ca-
pital, solicitando a ropatriaçfto das 
viuvas o filhos dos immigrantcs Zachia 
Paseualo o Pirola Folico. 

•A' In»pectoria do Terras, Coloni-
saçfto o Immigraçfto para mandar re-
patriar. nos tormos do decreto n. 37 
do 10 da março de Í8D2.» 

n o H l m i r i i i i l < T o r r « ç o > 
Gabinetes reservados pi ra teias 

Camara occlosiastica. 
Dispensas matrimoniaos; 
Santa Ephigenia, n favor do Jo&o 

do Almoida Rebollo o Maria J.isó Thoo 
dora; do José Augusto Poroira a Ca-
rollna Rosa; 

Consolação, a favor de Jorgo Militfto 
do Souza Aymbcré o Annalia .Macha-
do; 

Carmo da Franca, a favor do Fran-
cisco Dasidorio Fernandes o Maria Jo-
sé da Jusus; 

Santa Rita de Pasta Quatro, a fa-
vur do Jofto Marques Figuoiredo o 
Anna dos Santos Voutura; 

ilogy dat Cruze», a favor do Mo-
noel Fernandes do Oliveira a Alexan-
drina Joaqnina do Siqueira. 

Bragança, a favor de Manoel José 
deOlivoira e Fabricia Augusta da Con-
coiç&o. 

NOVEMBBO, 2 3 

(Continuação) 
CIIRONICA DAS PROVÍNCIAS 

AOCEDA 
Em uma das noites passadas foi as-

saltada a rasa do habitaçfto do sr. 
Francisco Marques Pereira, do Sar-
dfto, chegando os ladrões a tirarem 
uma tranca d'um postigo quo deita 
para a rua. Com o ruido causado pe-
la operação, os donos acordaram o po-
zeram ura debandada os amigos do 
alheio. 

Andam desaforados por e4o conco-
lho, os taes amlgos.| EmCBolliar [rou-
baram a uni lavrador 40 alqueires do 
milho, 10 almudcs do vinho, azeito, 
otc. 

A L M E I W M 
Em uma das nossas cartas proc.o-

dentes, noticiámos um crime do assas-
sinato praticado na pessoa do rocebo-
dor do P^xtrcmoz. Domos essa noticia 
—qno 6 falsa, como os leitores vfto 
ver—, porquo a vimos referida om 
despaches telegraphicos publicados nos 
jornaos do Lisboa. 

Vejamos agora o quo so passou 
nesta povoaçfto do Almeirim, ondo es-
tamos, do passagem por essas torras 
da província, talvez muito conhecidas 
o muito saudosas para nfto poucos dos 
quo nos lerem: 

Um individuo qualquer convidou 
Luiz José Callado — confiou demais 
nesto appollido! -para esto, mediante 
a quantia do 1:000$000, ir a Ex-
tromoz e assassinar o rocobodor da-
quolla localidado, sr. Eduardo Affon-
so dos Santas. 

Callado, só passados dois dias res-
pondeu quo accoitava o "oITerecimonto 
o quo so prestava a fazer aquelie sor 
viço. Nesta occasifto roeobeu o dinhoi-
ro preciso para a jornada, o partiu, 
tondo-lho sido previamente fornocidns 
os signaes da victiiua. Chegado a Ex-
tremos, dirigiu-so logo a casa do ro 
cobodor, a quem, em vez do assassi-
nar, revelou tudo o quo se havia pas 
sado. 

O rocobodor, ouvindo aquoilas de-
clarações, sahiu o chamou tres in-
divíduos dianto dos quass foi repetido 
o facto. 

Voltando para Almeirim o Callado, 
recebeu logo 100$000, ficando de tn-
cebor o resto quando os Jornaos no-
ticiassem a morto do rocobodor. O 
bom do supposto assassino, aconselha-
do por um amigo, principiou a lazer 
chover tolegrammas, dando como con-
summado o assassinio: mas o infamis-
simo o cobardo mandanto viu-so lo-
grado, o , . . nfto poz mais na carta, e 
deu ás do Villa-Diogo. Suppõi so qno 
fugiu para o Brasil. O nomo do biltro 
é, por emquanto, segredo do justiça; 
mas logo quo o saibamos, espaltnal-o-
omos, para quo os nossos compatrio-
tas dnsso vasto paiz lhe façam as hon 
ras devidas. 

Aucos DE VAI . DE-VEZ 
Ao descermos da morosa diligencia 

minhota nesta formosa villa, onde se 
orguo, dominando um dilatado hori-
sonto, o bollo palaceto do sr. visconde 
do Rio Vez, sogro do benenierito con 
do do Alto Moarira, tres acontecimen-
tos nos esperam: dois luetuosos e um 
vordadeiraraento picaresco. 

Os dois primeiros, sfto os falloci-
montos: da sra. D Emilia Rosa Po-
roira Pacheco, esposa do acreditado 
negociante sr. Francisco Borges Pa-
checo, e sogra do sr. Manuel Pai ba-
res Nogueira Falcfto, tambora concei-
tuado negociante; o da esposa do sr. 
Caetano Josó Barbosa, do S. Bento. 

O outro caso é, nem mais nom mo 
nos, uma policia correccional, em quo 
o sr. D. Antonio Gonçalves ó accusa-
do do crimo inaudito, estupendo, hor-
ripilante, inconcebível, do ter furta-
do . . . um melro I 

E vejam lá, quo o mundo nfto sa-
hiu fóra dos eixos, nom sequer ao 
menos caliiu o Carmo o a Trindado! 

Já ó estar com sorto. 

Tôm-so effectuado algumas vondas 
do vinho, principalmente nas freguo-
zias do Vallo, S. Jorgo o nas do sul 
do concelho. regulanJo o seu preço 
dosdo 27$ a 31 $00.). 

Preçes dos gêneros:—trigo, 70o o 
alqueire, milho, 380; feijfto miúdo, 
480; branco, 580; vermelho, 400; cen-
teio, 4'K); batatas, 300; castanha, 40 ). 

No visinho mercado da Barca os 
genoros regularam: trigo, 750; milho 
branco, 'J0O; amarollo, 370; centoio. 
400; batatas, 3JO: castanha, 380; foi 
jfto sortido, 42'); vinho, i$-500 o ai 
mude. 

A T E I R O 

Foi quasi um salto mortal: mas co 
mo as exigências d.i sra. D. Ordem 
Atphabetica nos obrigam á grando vo-
locidado, cá chegamos lepidanionto o 
com ,as disposições nocossarias para 
passearmos a terra dos «vos molles o 
dos mexilhões, quo so remira envai-
decida na sua grardo ria. 

Mas vamos andando depressa, por-
quo, segundo acabam de informar-nos, 

m conseqüência das alternativas do 
tempo, estftu-so sentindo nosta cidade 
bastantes doenças, taes como — in 
fluenza, variola, constipações, etc. 

E nfto sóraente aqui, mas no con 
colho do Thavo tambora, no concollio 
do Ilhavo continua anormal o estado 
sanitário, havendo muito3 casus fataos 
om Gudanho. 

Pois nao iremos lá—quo nada to-
mos quo fazer alli, c depois da in 
dispensável domora—como so diz nos 
annuncios das sahidas dos vapores — 
saltaremos novaniento lá para o norto, 
ondo os ares sfto mais puros e a agua 
intlnitamonto melhor do quo isto que 
Avoire nos offoroco,—uma agua salo-
bra, ! posada, salitrosa, muito pró-
pria para causar febres torçfts. 

Estfto piralysados 03 trabalhos da 
pesca. Nfto lia, por conseguinte, sar-
dinha no mercado, o os restos quo 
appareeem chegam apenas para matar 
desejos, como sóe dizer sc, pagando-se 
a 3 e 1 ao vintoiu, preço que corres 
pondo a 5$' o 0$ o milheiro. 

nos nfto 

do cas-
nos in-

dosta cidado, um palaceto, que destina 
a sua habitaçfto. 

Reaiisou-so o mercado annual da 
lírraida, na Vista Alegro, ondo tem 
logar a primeira foira do gado Builio. 
Muito concorrida. Alguns cevados fo 
rara vendidos por 10 e 12 libras. 

Falloceu uma fi lha, já senhora, do 
sr. Manuel das Neves Ribeiro, pro-
prietário o nogocianto desta praça. 
Ainda ha pouco esto pobro pai soffreu 
a morte do um llllio, já prosbytero. 

BAUCELLOS 

Aqui, sim; aqui á quo so 
dava do prolongar a visita. 

So as minas melancólicas 
tello do auetor do Nobitiario 
fundara tristeza, alli tomos o Cavado, 
orlado do arvoredo, por entro cujos 
ramos, amarellicidos agora, se apl-
nhara elegantes o pittorescas habita-
ções, muito caiadas, muito confortá-
veis. 

E ao longo das duas margens, a 
jusante da grando ponto que liga esta 
villa a Barceliinhos, lavandeiras co-
radas, frescas, appotitosas , com 
uma formosura massiça provocante, 
batem, cantando, as alvissimas roupas, 
raottidas na agua ató aos joelhos, 
zombando assim do nós outros, os 
pelens, quo nos sontimos gelar de frio, 
nfto obstante os mil artifícios com que, 
inutilmente, pretendemos conjuralo. 

Aqui, sim: aqui é quo nós estava-
mos á vontade. Mas tomos do visitar 
muitas outras torras, o o comboio que 
parto para Braga dou já o signal do 
tomar bilhete. 

No dia 8 do corrente, o bacharel 
Antonio Alvares Velloso de Castro as-
sumiu o exorcicio do cargo do juiz 
do direito do Cunha. 

A Camara deliberou proceder à 
creaçfto do uma bibliotheca publica. 

O sr. viscendo de Valdcmonro vai 
construir na rua do José Estevam, 

Ou partiu já, ou está de partida 
là por Lisboa, seguindo para o Brasil, 
0 sr. José Francisco da Silva Perei-
ra, filho desta villa, chegado a mezes 
do Rio de Janeiro. Acompanha-o 
sua esposa. 

Está aqui, em cobrança, o sr. José 
Gonçalves Agra, nogociant) da cidado 
do Porto. 

Falloceu repoutinamento Francisco 
José Ferreira, alfaiatu, conhecido pela 
alcunha do S. Martinho. 

B B A O A 

Ora vejam em quo instantos nós ven-
cemos a distancia quo nos separava da 
terra dos arcebispos .' Ainda lia um mo-
mento passeavamos pela villa quo, so-
gundo uns, tira o sou nomo do Barca 
Vali, o segando outros, do Barra Ce-
1 ••ni, o eis nos já cm fronto das Hortas, 
na Brahara augusta fidelis et antiqua. 
Foi uma grande invenção esta dos ca-
minhos du ferro. 

A primeira noticia qno nos chega 
aos ouvidos, é realmente singular. Ora 
vejam : o guarda raór do cemitério par-
ticipou á camara o roubo do ura caixfto 
o da caixa das esmolas existente na 
capclla do mesmo eeinitorio. t^uo bom 
guarda mor o quo repolientes gatunos 1 
Nem já os mortos escapam. 

Um rapaz quo andava a construir 
um cano nas proximidades do Hotol 
Hygienico do Bom Jesus do Monto, 
achou um poto do barro contendo moe-
das portuguezas e hespauholas, entre 
as quaes alguns cruzados do reinado 
do D. Jofto IV. O rapaz vendeu tudo 
por 5()$000. B mi negocio fez o com-
prador. 

Vai abrlr-sc uma nova rna, quo, par-
tindo do largo du S. Jofto, atravosse 
a rua do Souto, indo terminar á bocca 
da rua dos Capellistas, em frente ao 
Carmo. E' pedido dos negociautes da 
rua do Sonto, que ficará assim ligada 
com as praças as mais coraraerciaes 
desta cidado. 

O sr. Antonio Mattos, para conimo 
morar o amiiversario natalicio do uma 
tllha, distribuiu diffnrentes o importan-
tes donativos aos asylos de Mendici-
dado o D. Pedro V, Consorvatorio de 
Tamanca o Coilegio do Regeneração. 

Está marcado para janeiro o casa-
monto do »r. Álvaro Pipa, pharmacou-
tico da rua do Souto, com a sra. D. 
Laura Cayres Loureiro, tllha do falle-
cido negociante de Lisboa, Cayres Lou-
reiro. 

Falleceram nosta cidado : Vicontina 
Amaiia Serra, tllha do antigo empre-
gado da Camara e actuul administra-
dor do conselhu da Mealhada, sr. Au-
gusto Eduardo do Araújo Serra. — D. 
Carlota do Faria Araorini Mendonça, 
esposa do cliufo da esquadra policial, 
sr. Amoriin Mendonça. — Froi Joaquim 
Forroira do Almoida, conhecido pola 
antonoiuasia d)) Fradinho da Falperra. 
Era natural do Zangathos, concelho do 
Aiiadia, o foi um dos primeiros frades 
quo estiveram no convento do Falperra, 
ondo falloceu. Era muito virtuoso e 
esclarecido. 

Doscobriu-so na camara municipal 
ura dosfalque do I:20ot0o0, quo foram 
dalli desviados pelo vico-prosidonte 
Josó Forroira do Magalhftcs, deputa 
do (II!) por osto circulo. Está so proee 
dondo a averiguações. O tal sr. Maga-
lhães parece que vai vendo chegar-so 
a hora da derrocada. Fala se já em 
syndicancias quo partirfto de Lisboa, 
para conhecer do cortos factos passa-
dos om outros lugares que aqucllo sr. 
exerceu. 

Como temos pressa do ir ver os 
saudosos salguolrans do Mondego, nfto 
esperaremos pelo resultado do Inquo-
rito a quo so está procodendo. 

Diroinos, de passagom, quo, conforme 
asseveram os jornaos dosta localidade 
o so confirma nos telogrammas publi 
cados nos jornaes do Lisboa, o desfal-
quo dou so quando Magalhães exercia 
interinamente a presidência da camara 
o levantou aquclla quantia, destinada 
a cxpropriaçõos, para, como consta ao 
corrospondcnto do Século, pagar uma 
divida a um banco do LNboa. 

Seja como fõr, nós nem aiflrmamo-
nom negamos o facto. 

E varao noa embora desta boa torra 
antigo convento jurídico dos romanos 
o habitaçfto -— dizem os areheoiogos -
dos industriosos gallo-eeltas. 

ComnBA 
Permitta-nos D. Ordem rigorosa-

mente alpliabctica esto salto. 

Tinhamos saudades do Mondego: 
queremos ouvil-o «sussurrar pela areia», 
como canta o inavioso auetor do Litro 
de Elisa, alguns momentos. Depois lá 
voltaremos a terras do Minho. Sim: todo 
o nosso Portugal í muito bello, — 
mesmo a primeira terra aonde logo 
nos transportará, a chouto, uma ear 
ruagera enormo puxada a cinco pos-
santes muares, 

Agora é por aqui o caminho 

EtVectuaram-sena Univeisidado -1 404 
matrículas, mais do que om qualquer 
dos annos antorioros. Como se Portu 
gal nfto estivesse inundado do bicha 
róis, o como se toda a gente nfto fosse 
bacharel formado, conformo diz o Jun 
queiro. 

O curso maior é o do 1° anno do 
Direito, coin 100 estudantes, e o mais 
pequeno o 3o anno dn pharmacia, que 
tom só um alumno. Só I. o chega. 

O 1" anno dn medicina é do 4"J, o 
maior quo tem havido nesta faculdade. 
Como sabem quo Bocago morreu, toca 
a dar cabo do mundo inteiro. 

Ha 115 quintannistas era todas as 
faculdades. Quer dizer — mais conto e 
quinzo aspirantes a deputados, a ad-
ministradores do concelho, a primeiros 
oflleiaos do secretaria, a . . . araanuon 
ses o a coisa nenhuma. 

O sr. dr. Lopes Vioira, lente da Uni-
versidade, vai crear um museu do hy 
giono junto da sua cadeira do medi-
cina legal. 

Já so acha todo vendido para ex 
portaçfto o frueto dos laranjaes deste 
concelho. E' menor a quantidade e 
poior a qualidade. Mas os bifes tèrn 
ostomago de avestruz : papam tudo. 

Fallocoram: no convento de Santa 
Clara, a recolhida D. Carolina Augusta 
do Amaral. — A esposa do sr. Bento 
Pereira do Miranda, empregado da bi 
bllothoca da Universidade. 

O chefe da ostaefto, 
res, deu uma queda, 
braço. 

sr. Josó Alva-
fracturando um 

Preços dos cerae.s: — trigo de Ceio-
rico grandn, Õ00; milho amarollo, 31": 
branco, 310; feijfto vermelho, 400: 
branco, 470: rajado, 3l'0; frade, 330: 
centeio, 400; cevada, 20 i; grfto do bico 
grando, 700; nnudo, 090; favas, 370: 
tromoços, 3 0. 

CABECEIRA DE BASTO 

Apro! quo frio!... Mas antes Isto 
do quo a chuva quo até ha pouco 
fustigou tocada polo sul onfuriado, 
esses pinhoiraes seculares e ossas 
carvalholras enormes, quo durante as 
calmas do ostio protegeram dos raios 
mordontes do um sol canicular essa 
laboriosa gente quo .«úa o trossúa no 
grangeio das suas terras fortillssiraas 
o abundosas. 

Caminhemos ligeiros, para quo pos-
samos ainda com sol alto abordar lá 
muito ao longe, do-vl" so avisto a 
província, daquolles gaitoiros quo võem 
por aqui taraborilar nas fostas do 
ostrondo. 

Consorciaram so om Kofojos os srs 
Antonio Joaquim Poroira Ramos, nu 
gociante dosta praça, cora a sra. D. Ma-
ria da Graça Gomes Bandfto, da 
quinta do Bardelio. 

A Camara domittiu o secretario in-
terino, sr José Justino Tavares do 
Uoirolles, nomeando para o substituir 
o sr. Bernardino Poroira Leito Bas-
tos. 

Preços dos eereaes:— milho, 400 
'vinto litros): centeio, 700 o 010 a mo 
dida do 18 litros; batatas. 300 a 40:1 
o alqueire; vinho, l.$~2 0 a i.J.jOO o 
almudo: aguardente bagacoira, ÕS a 
5t5o0 o almudo. 

(Continua)) 

S P O I I T 
Em outra socçfto publicamos hoje o 

programma geral da corrida quo so 
lia do realisar no próximo domingo, 
no Hippodromo Paulistano, o o prnje-
cto du inscripçfto para a corrida a 
realisar-so no dia 24 do corrente. 

Os conhecidos sporstsmcn srs. Ra-
fael de Barres Filho o Francisco Al-
vos Morei) a foram a Campinas visitar 
algumas fazondas do criaçfto. 

• • 

Está gravemente enfermo o jockey 
Lithorland, da Coudelaria Guanabara. 

Chega bojo (1o Rio o conhecido 
spoistamen sr. Carlos Coutinho. 

atravezTíaImprensa 

Do eiuco operas quo nos tom dado 
a troupe do sr . tíaneono, só duas, a 
A ida o o Barbeiro, furara ouvidas com 
agrado. 

Entro aquollos saltos prodigiosos do 
Rosita de la Plata, mulher do uma 
plástica muito mala tentadora do quo 
a da sra. Fons, por oxomplo, o a la-
murienta partitura da Forza dei Des-
tino, nós optamos pulos saltos. 

E viva a Rosita com osuusalorol 

O Estado. 
>0 manifesto Saldanha», já se sabo. 
Monos casuistico do quo o Correio, 

o Estado, verdade, verdade, vfl com 
maior olevaçfto do vistas o procedi-
mento do contra-almiranto Saldanha 
da Gama, cuja esphora do acçfto su-
bordina á do|.cliefo da Revolta, con i-
dorando o seu manifesto como pura-
mouto plebiscitado. 

—O amigo do Luiz XIV ostá repou-
sando das terríveis fadigas da critica. 

E emquanto repousa, sonha com D. 
Basilio, quo promuttuu tirar uma des-
forra completa daquclla omicsfto insul-
tuosa. 

Nfto o accordemos, porquo surge ago-
ra, vaporosamontp, a antnpõr so á tl 
gura de D. BasihO, o vulto gracll do 
Rosiua... 

* • • 

A Opinião. 
A proposito de um telegramma trans-

mittido da Europa pelo viucondo do 
Uuahy ao dr. Allonso Ponna. dizondo 
quo se acham bciu encaminhadas as 
negociações para o empréstimo neces-
sário á construcçfto das estradas do 
ferro quu hfto du ligar o Estado do 
Minas ao do Espirito Santo, o atllr-
mando ainda que o credito daquello 
operoso o ajuizadíssimo Estado so con-
solida nas bolsas europúas, faz o nosso 
collega Frandomal umas considerações 
muito judiciosas rolatlvamoute ao mos-
mo Estado. 

«Quem lá governa o 
tem o primeiro posto, ó 
ura estadista de nome fei-
to, do inlluoncia própria 
o real desdo os tempos 
do antigo regimon, o ó 
auxiliado pelas influencias 
legitimas dos antigos par-
tidos, de maneira quo tom 
consciência do sua pró-
pria força nfto só coiuo 
um homem do gevorno, 
na s pela sua reconhecida 
reputação du homem ho-
nesto, justo o sem ambi-
ções.» 

Effectivamonte o nosso grande mal 
tom sido a intolerância o o exclusi-
vismo do partido denominado historico. 

E quando dizemos nosso, roferiino-
nosaos Estados do Sul que acompanham 
cegamente a politiea federal, osquocon-
do quo a autonomia dos Lstados o a 
desccntialisaçfto do poder sfto as fei-
ções mais sympathicas do regiinen 
federativo. 

—As «Glosas» exploram cora muita 
ccrve um incidente curiositsimo occor-
rido ultimamonto entro o thosouro do 
Estado o o dr. secretario da Agricul-
tura. 

Lavro lá um tento, sen glosista ! 

O Popular. 
Enche o espaço quo dovoria sor 

occupailo pelo editorial com uma ex-
ten-a carta do engenheiro Torquato 
Tapajós, ogualsinha á que nós rece-
bemos ha dias, e quo foi, naturalmen-
te, dirigida também aos outros colle-
gas da imprensa. 

A quo nos foi enviada, tem a data 
de 4 do corrente c guardámul-a para 
nós, á espera da promcttida leitura da 
parto de um livro daquello honrado 
profissional, sobro questões do sua 
profissão, para nos manifestarmos en 
tfto sobro o caso. 

O collega proferiu sorvil-a por in-
teiro aos seus leitores o completa o 
numero do hontom com «A logonda 
da morto» —Vetorinaria— Revolução 
no Rio o Noticiário. 

— As duas primeiras noticias (1o 
sensação, na «Ultima hora», sfto: 

1» quo a assemblúa estadual do Rio 
oelobrará suas sossõos om Potropolis. 

2a que nfto será preenchido o logar 
vago de secretario d) Banco da Re-
publica, passando a servir nesse lo-
gar o chefe do contabilidade. 

A primeira já nós a tiuhamos dado 
ha um horror do dias; a segunda for-
uecomol a hontem, do manhã, em 
nossa superlativa socçfto toiegraphica. 

O seu a seu dono, caro col lega! . . . 

O Correio. 
Abençoado manifesto emanado da 

ilha das Cobras, quo nos forneceste 
assumpto basto para a accommodaçfto 
fácil da casuística quo ticára avulsa 
com o exgottaiuento da fuga do Aqui 
rlaban. 

Duas columnas, duas fartas columnas 
encheu ainda o collega com a lógica 
do seus sylloglsiuos applicada com to-
das as regras da rhotoriea juridieo-
parlamentar ao tfto celebrisado mani 
festo. 

E tudo isto em pura perda, porque, 
é o proprio collega queiu o diz. aqucllo 
manifesto a uinguum illude: está com 
effeito desfraldada na ilha das Cobras 
a bandeira imperial. 

Esta conclusão a quo o Correio que-
ria chegar nfto pareço corroborar umas 
duvidas quo hontem aventámos sobre 
a authenticidado do manifesto V 

—Os «Pontos nos i i » quo parece 
ternm substituído definitivamente as 
«Cartas du alfinetes», doram tréguas 
á política porá so occtiparem de as-
sumpto litterario o artístico. 

Já era tempo ! 
Lastima Jofto Crespo quo o publico 

paulista abandono o salfto do 8. José 
pelo circo de Frank Brown. 

A culpa nfto o positivamente dopu 
blico. 

Quatro ou cinco noites seguidas do 
operas do repertórios esfafado» polos 
realejos, sfto maçadoramento insnppor-
taveis. 

A Platca. 
Dá meia dóse, sobriamonte, para 

quo cs leitores nfto tenham iudígos-
tfto. da tal carta do dr. Tapajós, quo 
nós nfto publicámos e quo o Pnpulir 
reproduziu toda intuiia, para abar-
rotar. 

O dr. Tapajós ó um innomorito da 
imprensa vespertina, que lho vai fazer 
manifestação com retrato a oloo. 

Pois so a livrou da grando ontala-
dolla da falta do assumpto! 

Foi a carta esvoaçar no liorisonto o 
atiraram-se logo a ella como gato a 
bofes. . . 

Nfto admira quo a imprensa paulis-
ta ando fóra dos seus eixos: o tem-
po é pouco para a discussão dos boa-
tos. Só os que hontem correram por 
abi relativamento ao Commercio, do-
ram panno para mangas : 

— Quo estavamos susponsos; qno o 
director da folha tinha sido chamado 
,i polícia; quu o iam mandar para a 
fortaleza da Conceição... tontices ou 
tonturas provocadas pelo calor. 

E com ossos boatos a rofe:vorem-
Iho no miolo, o collega foi-se á me>a 
do trabalho, cortou uma noticia quo 
transcrevêramos do Diário de Santos 
sobro os últimos acontecimentos do 
Taxinho : cortou ao mesmo tempo, sem 
reparar, nns commentarios quo fizé-
ramos a ossas ocoorroncias, o pospegou 
com tudo om seu noticiário sob a 
cpigrapho «Santos» e dizendo ter ido 
buscar o que era nosso, ao colloga 
santista ! 

A s outras cinco noticias quo so ÍO-
guom á doTaxinho, tínhamos nós. con-
densando as, dado outra fôrma, como 
fazemos nompre. Entretanto appareco-
rara as mesmas, y u pa Santa Justa, 
naquclle collega dl tardo, como tran-
scrlptas. . . do Diário <te Santos. 

Coisa fácil á fazer-su um jornal 
quando se tém á mfto as cartas du dr. 
Tapajós o as noticias, já feita*, dos 
collejas da mai bft ! 
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r o t l i », p a r a P e r n a m b u -
c o , e m l a s t r o . 

B e n t a u r a n t « T e r r a ç o » 
Aberto atú 1 hora da noito 

Ordonou-se a publicação, no Diário 
0/ficial, do um edital convocando os 
hordoiros du Joaqulua Angélica da 
Silva e Joaquim Dias, fallocidos na 
comarca do Bolóm do Doscalvado. 

Pa 
ães 

C O M P A N H I A S A N S O N B 

Depois da Aída, com quo debutou a 
Companhia Sansono o na qual, como 
dissemos, obtovo um succcsso inespe-
rado, conseguiu um novo trhiiupho, na 
noito do aiito-hontom, eantaiiiio La 
Forza dei Destino, o agora, ostamos 
certos, conseguil-os-á todas as vezos 
que se utillsur do quartetto quo can-
tou aquolle drama lyrlco do Verdi. 

Effoctivamouto oxisto neste grupo 
artistico uma corta egualiiade o atH 
naçáo, quo tornam perfeitamente I101110-
genoas as quatro principaes figuras da 
Companhia, o tonor Viialta, a soprano 
Vlta, o barytono Pozzi o o baixo For-
raioli. 

Devomos confessar quo do todas as 
operas do Veidi 6 estu a quo menos 
nos agrada pelas continuas reminis-
conclas do outros trabalhos e, om al-
guns trechos, pela absoluta pobreza de 
inspirado e, diremos mesmo, defeitos 
muito notáveis na parto harmônica. 

Verdado ó quo, na (ipoca em que 
Verdi cscrovia a Força do Destino, 
attendia do preferencia ao applauso da 
galeria, satisfazendo assim a ganancia 
do produzir muito para maior garan-
tia do seu futuro, o taos niodittcaçííos 
lho fez, cortando a, refundiudo-a, quo 
conseguiu, 110 tini do tildo, essa ver-
dadeira obra do fancaria. 

80 bem quo náo possamos negar 
om absoluto a oxistoucia do bellezas 
incontestáveis no corroí- da partitura 
om questão, nasquaes se acha perfei-
tamente accontuaila a individualidade 
do auetor, como acontece 110 Miserere 
do Trooaior, no quartotto do Rigo-
letto o om outros spartitos, 6 coito 
quo o seu valor 6 quasi 1111II0 como 
obra d'arto, a começar pela semsaba-
ria enfadonha do todo o primeiro 
acto. 

Deixemos, porém, ostas ligeiras con-
siderações o passomus a relatar a im-
pressão quo lios causou o desompo-
11I10 dost i partitura na noito do anto-
houtom. 

A sra. Vita cantou muito correeta-
monto todi a parte do Leonor, dando 
verdadeira intuição artística á sua aria 
tio 2o acto Madre pietosa, o em se-
guida ao duotto cum o baixo 1'iit 
tranqwWi..., em quo Perraioli so sa-
lienta extraordinariamente. Na inspi-
rada melodia do 4" acto Pace, mio 
D.o, o em todo o final, foi a sra. Vita 
justa o moroclduiuento applaudida. 

O tonor Viialta nada deixou a do-
s-jar 110 papel do D. Álvaro, o quando 
náo tivéssemos do o applaudir franca-
nieiito em todo o correr da opera, 
bastaria, para nos obrigara fazei o, a 
gra. dJ expressão o sentimento com 
quo cantou a romanza do 3o acto Oh 
tu clie. in saio agli angeli, o duottino 
com I). Cario Solcnnc iu quesfora, o 
o graudu duotto do 1" acto Se caddi 
Kii giorno esaninic, quo foi dito com 
todo o vigor o colorido. 

O barytono Pozzi estava numa das 
su is noites felizes, perfeitamente 
liem do voz, couiplutamente & vonta-
de. d imlu-nos uma interpretação cor-
rreta do personagem D. Cario di 
Vargas, como poucas vozes temos tido. 
Cantou perfeitamente a sua aria do 3" 
neto Urna faialc, o secundou com 
todo o ardor o valentia o touor Viialta 
110 duetto do Convento, 

O pupul du Frei ililitao foi distri-
buído ao barytono butTo sr. Qiannini, 
que, do parto a sua possauto voz, náo 
nus pareceu feliz na interpretação, car-
roçando o 0111 excesso, especialmente na 
distribuição do caldo da portaria. Outro 
tanto somos forçados a dizer da sra. 
Ualalosta no papel do Prcziozilla, em 
mie antepoz uns seus dotes voeaes 
quasi uiillos os seus conhecimentos 
dramáticos. Doveinos, coiutudo, fazer-
llie justiça upplaudindo-a 110 Rataplan. 

Furam uuppriiuidos 110 3° acto o 
duetto do tonor o barytono o a aria 
Hn-tl do tciior Miserere di me... 

Os córus estavam bom ensaiados, o 
a onheotri», habilmente dirigida pelo 
maestro MalTczzoli, portou-so correcta-
inonte, ilando toda a expressão o co-
lorido ao preludio da oporá, que foi 
ju-ra o delirantemente opplaudido. 

— Hojo. em (>* incita do assigna-
tiira, o Ernani, também do Verdi. 

« . 
POLYTHUAMA NACIONAL 

C.jiitiiiôam as romarias, todas as 
Moitas, para o circo da rua de S. João, 
o ide o nosso publico encontra verda-
deiras delicias na varlodai.o r, perfei-
ção do todos 09 trabalhos ali! execu-
tados. 

Frank Brown, Rositado Ia Plata «j 
mr. Castbor coutam as ovaçOes pelo 

numoro do noitei em quo so oxhibom 
ao publico. 

Para hoje está annuncla.la uma va-
riada fuuoçtta. 

• 

CONFEITARIA PAULICÉA 
180» CONCERTO.—11 DE DEZF.MBI10 

(Das T 1/2 ds 10 da noite) 
1» Polka do Viaducto- Leal. 
i" Phantasia floit Carlos, Verdi. 
3* aymphonia Poète et paysa», 8up> 

p6. 
4o Valsa Die Wiingeisttr, Fahrbach. 
5» Phantasia fíioconda, Panehlolll. 
0o Mazuika Uit tmo, Carrlou. 
7° Pequenagavotta Pomponttte,Mit-

tol. 
8» Valsa Dana lesmtMcS, Waldtiu-

fol. 
0o Marcha Ruincs (TAthtiie, Bcotho-

ven, 

E l l x l r ü l l . M o r n t o 
CM» toda a syphilis. 

Pela collectorla do Uio-Vordo vai 
ser pago ao proprietário da easa quo 
alli sorvo do cadeia o quartel o res-
poctivo aluguel, & raulo do 60$ mon-
saes. 

REVOLTA 
EM S. PAULO 

lira virtude do um oflloio dirigido 
polo sr. prosidento do Estado ao com-
utando superior da guarda nacional de 
Campinas, firam chamados os contin-
gentes do 32° do infantaria, 39° o 40° 
rogiuicntos do cavaliaria. 

Do ha muito quo essa força fazia 
oxorcicios militares o so achava disci-
plinada o prompta, dovenilo tor segui-
do hontom com destino a Itararé, a reu-
nir-so ás demais forças destacadas nas 
fronteiras do nosso Estado o do Para-
ná, o qual, segundo o tclegramma di-
rigido do Coritiba ao Diário 1'opit-
lai—so conserva om porfeita calma. 

—Em relação íi noticia quo lia tem-
pos correu sobro o naufrágio do Rio 
de Jantir», o Diário de Santos publi-
ca o seguinte: 

«Por uma carta quejos srs. Sehol-
borg, Jouela & Silva, do Pelotas, di-
rigiram á tlrnia Rosa, Flores & Comp., 
desta praça, sabemos que o vapor Rio 
de Janeiro, quo so dizia ter sido mot 
tido a pique pela armada sublovada, 
está fundeado no Rio Grande do Sul. 
donde aquelles negociantes retiraram 
mercadorias, quo roombarcaram no Tro 
va.m 

—0 7o batalhão da guarda nacional, 
sob o commando do capitão Andrade, 
qun se acha 0111 Santos, continua a 
fazer diarlamouto oxorcicios do fogo. 

NO RIO 
Do Pau do hontem : 
Quando hontem, das 11 horas da 

manliá om deanto, os heroieos defen-
sores quo luetam dia o noito em Ni-
otheroy, começaram a alvejar as ba-
terias da ilha das Cobras, com os ca-
nhões assostados tio morro do hospi-
tal do S. Jofto Baptista, a resposta 
foi sompro dirigida contra osta capi-
tal, ondo o povo so agglomorava nas 
ruas o praças. 

O fogo, ao comoço, ora do fusila-
ria, mas por tlm vieram as balas do 
motralhadoras o do canli&o revólvor, 
cessando felizmonto a funeçáo desta 
arma por desarranjo. 

Para mostrar o estado a quo redu-
ziram a disciplina da nossa brava ma-
linhagem, basta dizer quo uma praça 
procurou endiroitar osso canhfto, ao 
lado do um 1° tenente, tendo unia 
bandeira do papel branco espetada no 
bonot. 

A's 5 o 45 da tardo uma bala do 
Manulioher alcançou um dos mari-
nheiros quo atirava para torra 110 pa-
lco do quartel; o corpo foi carregado 
ás costas do um companheiro, sendo 
interrompido o fogo logo depois. 

Nu fortaleza d* Villogaignon tivo-
ram o masmo procedimento. 

Do Gragoatá, bombardearam aquella 
praça do guerra revoltosa: os mari-
nheiros responderam com os canhões 
do salva, e vendo quo os projoctis ca-
biam uagua ou cm casas da cidado, 
mas nunca nas muralhas da fortaleza 
da legalidade, correram aos canhõos 
do tiro rápido o do desembarquo, o a 
pretexto do atacarom o arsenal do 
guerra, doram 1(1 tiros contra a cida-
de, commandados pelo celebro sargen-
to Silvino, cuja vida foi poupada para 
tormonto desta populaçüo. 

Pouco antos das U horas da tardo 
as fortalezas da barra abriram o bom 
bardolo simultâneo dos dois fortes re-
beldes, o do sr. Custodio Jasé do 
Mollo o o do sr. Saldanha da Clama. 

Este ultimo, que já havia rocubido 
12 projoctis do Nictheroy, foi alveja-
do com vantagem o varias vozos por 
S. Joio o Santa Cruz, retribuindo o 
fogo com cinco tiros, sondo o primeiro 
para a Armação, explodindo no ar o 
schrapnoll, o os outros para S. João, 
cahindo 110 mar os projoctis, por pouco 
aleanco da artilhoria 011 medo de ati-
rarem com toda a bolada. 

Emquanto isso su dava, vimos o cru-
sador Trnjano disparar contra as im-
mediações da Saudoa sua metralliadu-
ra i l sprôaa um canhão de tiru rápido 
assostado á rA. aboaibordo. 

So o gov» ruo oppuzer a esse navio 
uma bocea do fogo, já quo ostá loto 
o convênio, podemos garantir quo 
como aconteceu com todos os outros 
0111 Niclheroy, clie mudará do logar e 
cossará o martyrio d;i população da-
quella visinbaiiça. 

A ilha das Cubra?, quandt) atacada 
á tarde pelas fortali zas da barra, abriu 
do novo tiroteio contra a cidade, 0111 
pregando, então, o fogo de carabiua. 

—O Rio de Janeiro ostava entregue 
aos sou labores diários. Sonhoras em 
grande numero circulavam por todas 
as ruas, ninguém esporava esses vo 
mitos do inotralha sobre a cidade, 
quando do repente so começou a ouvir 
11111 tiroteio nutrido o assustador; as 
força do terra, a guarda avançada da 
Republica, a dofeza do decoro gover-
namental, respondiam heroicamente ás 
hostilidades da guarniçüo da ilha das 
Cobras. 

As balas do fusil o as grannilns dis-
paradas pelo canhões de tiro rnpido 
foram dispersas por toda a cidado "m 
todas as direcções; o cáes dos Minui-
ros, poiém. onde se entrincheirou uma 
notável phalango do bravos, foi o ponto 
mais eorradamento alvejado. 

Abi so notabilisou pelo denodo o 
aiferes da brigada policial Kduardo 
Parubé Chouin, que allnal recebeu uni 

' ferimento, o foi recolhido ao seu quar-
tel. 

Foram também feridos nessa trin 
cheira 11111 sargento o um cabo da 
mesma brigada, quo foram immcdia-
monto removidos para a respectiva en-
fermaria. 

—Passando na occasiao por alli per 
to uiu subdito portuguez, quo tirava 
um carrinho do mSo carregado com 
vasilhas do leite, pegou na carsbina 
de um |dos feridos o correu para a 
trinchoira, ondo sustentou fogo com 
admiravel destreza, retirando-se uma 
hora depois, num momento do trrgoas, 
em quo, puxando do novo o carrinho, 
seguiu o seu destino. 

—Nosso mosmo ponto compareceu o 
cidadão Oregirio do Iíczenclo, que pe 
dlu uma carabina o entrou em fogo 
contra a cerradn fusilarln da ilha das 
Cobras. 

Foi monos folis do quo o corajoso 
lusitano, pois >20 minutos depois era 
ferido por ttm estilhaço do granada, 
quo arrebentou ao portão da guarda-
morla, 

—Achando-se parado tio eílos dos 
Minoiros. rol BlcallÇndo também por 
um estilhaço do granada o hcspaüho! 
Miguel Rodrigues, qtlo tevO 0 cranoo 
gravemente despedaçado. Quasi mori-
bundo, foi recolhido ao hospital do 
saugue da guarda iiltílónal. 

—QitandO passava pola lua Viscon-
de tio ltaborahy, rocobeu um forlmen 
to por bala do fuzil, no braço direito, 
o subdito portuitueA Manoel Montolro 
Roxo. 

—Soverino José da Sdva, oporarlo 
do 1" classo da rcpartiç&o dos telo-
graphos, foi alcançado 110 p^ dirolto 
por uma bala do fuzil. Dopois do me-
dicado na piiarmacia Carvalho, roco-
llloh-so a sua reeldencia, á rua Sena-
dor Euzebiu, 17o. 

—Qnando fazia suas compras na 
praça das Marinhas, foi varada por 
uma bala do fuzil d. Antonia Maria 
do Jesus Pinheiro, moradora á rua do 
Santa Luzia, 11. 

A bala ponetron-Iho no vontro. 
Foi recolhida ao hospital do Mise-

ricórdia, ondo o seu estalo foi con-
siderado gravíssimo. 

—Ao passar pela rua de S. Podro 
foi gravemento ferido no peito um 
indivíduo do 25 annos presumíveis o 
nacionalidade portiiguoza. Exercia a 
sua actividado corno carregador. Foi 
recolhido ao hospital de sangus da 
guarda nacional, com guia do corn-
mandante da força da caixa da amor-
tisaçlto. 

—A' porta da casa 11.• I da mesma 
rua abrigára-so o subdito portuguez 
Joaquim José Poroira, do 30 annos 
do edado, empregado na casa 11. 18 ; 
ahi mesmo uma bala do fusil o foi 
alcançar na porna esquerda, pouco 
acima da articulação do joelho. Medi-
cado 11a pharraaeia Granjo, recolheu so 
dopois a sua residencia. 

—A' 7 horas da noit) um mqnor 
do côr branca, 10 annos presumíveis, 
trajando calça o paletó do riscado, 
commetton a imprudenoia do ir ao 
caos dos Minoiros. 

A guarniç.lo sustentava outra vez 
ronliido fogo com os rovoltosos da 
ilha das Cobras o a chuva das balas 
ora Intensa o porlgoslsslma. Uma do 
metralhadora arrebentou o cranoo do 
infeliz rapazito, quo fallecou Instunta-
noainonto. Foi trausportado para o 
necroterio. 

Hontem, ás 4 1/2 horas da tardo, 
ineondiou-so uma cochcira poiteiicoii-
to a um prédio em construcçao, 110 
ttnal da rua dos Guayanazes, tlcandu 
completamente destruída, bem como 
todo o material nelia existento. 

Cfrca do 2 Ü minutos dopois, oompa-
receu o corpo do bombeiros, quo 
muito foz para quo o fogo nüo so 
propagasso ao prodio contíguo. 

6 S o l e i C a n l i i g i i l l o 
Rua do Braz, n. 1«9. 

E M F R E N T E A S E S T A Ç Õ E S 0 0 N O K T E E B M Z 

AS DUAS m & A R I D À S 
(CATULLIi MKNDÉS) 

I. 
Landry o Lambort, que oram multo 

pobres, resolveram correr mundo afim 
do procurarem fortuna. Puzoram-so a 
caminho por uma manha do prima-
vera. 

O primeiro tinha quinzo annos, o 
segundo dezoito, eram, portanto, bem 
moços para so entregarem ao acaso. 

Uma aventura, porém, quo lhes suc-
cedou logo ao principio da viagem, 
animou-os a prosogulroiu no Intento. 

Lailoavam o limito do 11111 pequeno 
bosque, quando uma rapariga, toda 
coberta do iloros, lhes vciu ao 011 
contro. 

Pimpinellas o botões de ouro enfeita 
vam os seus lindos cabellos. As trepadei-
ras quo ornavam o seu vestid t cabiam-
lhes até aos sapatinhos do musgo, so 
luelhanto a velludo verde; a bocca era 
como uma rosa entro ab >1 tu, os oihos 
duas contas azues. 

E ntto era extraordinário 'iuo assim 
fosso, pois a rapariga era a fada Pri-
mavera, quo desde abril era vista a 
passoiar pelos busques vcrilcj intes, en-
toando canções alegres 

— Como vocês omprehendcrnm tinia 
grande viagem, disse cila aos dois 
irmãos, queio dar 11111 pro.-ente a cada 
um. Landry, toma esta margarida, e tu, 
Lambort, accelta osta outra. Somente 
será preciso arrancarem uma pétala 
destas flures c atirai as ao vento paia 
conseguirem sem perda do tempo o 
quo desejarem. Prosigam 11a viagem c 
procurem tirar o melhor proveito pos-
sível dos presentes da Primavera. 

Os dois moços, satisfeitíssimos, con-
tinuaram a viagem, depois de agrado 
coram com uma corta polidez á obso-
quiosa fada. 

Chegados quo foram a uma encru-
zilhada, (leu-so um desaecordo outre 
cllos. Lambort queria caminhar para a 
direita o Landry para a esquerda. 

Porém, para terminar o incidente, 
combinaram nllnal o seguinte : que 
cada 11111 llaesso o quo entendesse, o 
separaram-so depois do so terem abra-
çado. 

11 
Ao entrar na próxima aldeia, Lan-

dry avistou, apoiada em uniu janella, 
uma moça tao linda, que nfto pôde 
conter uma exclamação do prazer. 

Nunca vira tuna croatiiru tao eapti 
vanto, nunca sonhara mesmo quo no 
mundo existisse uma brllcza eoiuo-
lhanto. 

Quinze annos só, cabellos sodnsos 
o louros, faces rosadas, olhos casta-
nhos o bocea tao fresca, quo náo ha-
veria lábios que não desejassem ser 
abelhas para irem Iibar o mel daquclla 
bocca. 

Landry nao tovo 11111 gosto do hosl-
taçao. 

Atirou para longe uma das pétalas 
da margarida : o vento ainda nao ha 
via levado a relíquia, o já a moça 
estava na rua sorrindo para o via-
jante. Do mãos dadas dirigiram-se os 
dois para ura bosquo proximo, bal-
buciando palavras do amor: sentiam se 
felizes, parocia-lhes quo estavam um 
pleno paraíso. 

Dosde esso dia, a vida foi um sonho 
para os dois amantes, o essa felicidade 
seria etorna so a rapariga 11B0 tivesse 
expirado em uma tardo du outomno, 
emquanto as folhus resoquidas, car-
regadas pela viraçao, batiam do 011-
eontro nos vidros da sua casinha, co-
mo so fossem os dedos aligoros da 
morto tocando um ruidoso rataplan. 

Landry chorou multo ; as lagrimas 
porém, náo cégam tanto quo nos im-
peçam, do vér além. 

Uma vez, o volúvel rapaz viu uma 
joven dama, vestida do amarollo, do 
olhos atrevidos o lábios tlnos. 

Atirando ao vento mais uma pétala, 
o corto ó quo partiram juntos. 

Desdo então, podindo a cada hora 
uma alegria, como quo repleto de 
vontnra, o mais moço dos dois irmãos 
vivou do buljos o risos. A brisa tinha 
apenas o tompo do agitar os ramos 
dos rosciraes; estava sompro o som-
pro occupada om levar as pétalas da 
margarida do Landry. 

111 
Lambort, osso procedou do modo 

differente. 

Era um moço oconomlco o Incapaz 
do gastar o seu thesouro. 

Quando so viu só, promettou a sl 
mesmo poupar o prosonto da fada, por-
que, pensava elle, por muito numerosas 

ãuo fossem as folhinhas da corolla, um 

ia havia do chegar om quo ollas fossem 
arrancadas a cada momonto. 

Kra, pot cortse(fultltO, multo pru-
donto qtlo fossom as mesmas guarda-
das para o futuro. 

Na primeira cidado om que estevo, 
Lambort fez acquisiç&o do uma Solida 
caixinha o Colloéou doutro a prociosa 
flor, fechou-a á chavc, resolvido a nao 
mais vol a, atim do fugir ástontaçõos. 

Razoavol o ató mothodlco, occupando-
se somonto com coisas serias feí-so 
negocianto B ganhou soturnas consi-
deráveis. Sentia desprozo por esses 
imprudentes que passavam o tompo 
em divertimentos sem cuiáarom do dia 
Immediato. 

R0pr0li0ndla-03 sompro quo a occa-
siao so offerocia. E por isso mosmo 
tlcou muito considorado pelas pessoas 
serias. 

E continuava a enriquocer. 
Mas, o quo é corto é quo olle nao 

so sontia foliz do todo, o para quo o 
fosso era bastauto abrir a pequena 
caixa, atirar uma potala á viraçao, 
para amar o ser amado 1 

Ello, porém, sabia moderar, veneor 
imiuodiatainento a sua podorosn von-
tade. Nao tinha tempo I Mais tardo 
havia do conhocor a follcldado. 

O mais velho dos dois irmãos nao 
corria assim risco 0111 esperar, pois a 
llor estava intacta em seguro logar. 

A brisa, vngando-Iho em torno, sus-
pirava dobaldo : « Atira-mo uma potala, 
atira-mo, para quo a conduza o tu sojas 
foliz I » 

O moço Ungia nao ouvir o convite, 
o a brisa, chola do colora, ia agitar 
os ramos dos rosoiaros o levantar os 
véos dos rostos das raparigas. 

IV. 
Passados muitos annos, Lambort, vi-

sitando ás suas prupriodados, encon-
trou om utu campo do alfafa.um lio-
rnom muito mal vestido. 

— Ohl,disse ello com unia excla-
mação sincera, quo vejo eu V Nao és 
Landry, meu Iritt&o ? 

— Siin, sou ou mesmo, respondeu o 
outro. 

— Em quo ostado lastimoso to vo 
nho encontrar I Isso Indica porfoita-
monto, e ou creio-o, quo nao soubeste 
aprovoitar bom o prosouto da Prima-
vora. 

— Ah 1 suspirou tristemente Landry, 
talvez tivesso sido imprudento cm ter 
atirado ao vento todas ns pétalas da 
minha margarida. Cointudo, apezar d* 
sentir-mo ura pouco triste, nao mo ar-
ropendo. Gozei tantas venturas I 

- - Se tivesses sido tao prevenido 
como ou fui, de corto nao estarias 
hojo reduzido a prazeres ostorois. 

— E' vordado I 
— Pois olha, a mim basta fazer nm 

gesto para provar todos os prazeros 
da quo já ostas privado I 

— Será possível! 
— Som duvidu, guardoi intacto o 

meu thesouro. 
— Como I pois a tua margarida ostá 

intacta ? 
— Olha, disso Lambort, abrindo a 

caixinha quo tiiáia do bolso. 
A' vista, porém, do conteúdo da caixa, 

tornou so muito pallido, pois oiu logar 
da fresca margarida quo alli puzera, 
viu um puuco do pó cinzento. 

— Oh I exclamou o moço, maldita 
seja a fada quo 1110 onganou desto 
modo. 

Então, do uma moita, sahiu uma 
joven toda ornada de Iloros. 

— Eu náo quíz zombar iltt ti nom 
do teu mulo. As duas margaiidas nao 
oram tloros, oram a inocidade de 
cada um. 

Landry atirou-so a todos os caprichos, 
o Lambort deixou-a fanar-so, sem 
aproveitai a, no coração sempre f i -
chado; tu nao tons num mosmo o quo 
resta a teu irmüo mais moço; — a ro-
cordaçao do tel a desfolhado. 

(Do Correio da Tarde) 

Foram concedidos pela Secretaria 
da Justiça sessenta dias do liconça, 
som vencimentos, uo 2o sargento do 
5o batalhão policial, Orencio Estevos, 
para tratar do negocios (1o interesso 
proprio. 

l í l l x l i - j f t l . M o r n t o 
É um depurativo indígena. 

COISAS ALEGRES 
E111 Inglaterra. 
Apresentam a uiua senhora um au-

etor dramatico. 
—Ah I diz-lho ella. Ha immonso 

tempo quo o conhecia de nome. 
— Pelos meus dramas ? 
—Ah 1 nao, isso nao. 
— Pelos meus romances ? quo cu 

também escrevo romancus. 
—Náo I nao 1 E' quo o senhor mú 

ra 'no mesmo prodio em quo mura 
uma amiga minha, o sompro quo a 
vou visitar vejo na porta fronteira o 
seu noiuo escripto n uma lauiina du 
metal. 

E l i x l r .11. M o r n t o 
Cura a Morphéa. 

S e s ç ã o l i v r e 
A o t>nl>lli;<> 

Na cidado (1o Tietó, uma das famí-
lias mais numerosas, mais conhocidus 
o mais estimadas é a família Silveira: 
na<) havendo outro os tietensos disso 
minados por toda parto, quem nao co 
nlieça o as.-ignatario da carta infra. 
« Tietê, 27 de novembro de 1893 
Illmo. sr. D. Carlos.—Tendo eahido 
doente, ha quasi í annos, com um ín-
commodo horrível quo nem sei expll 
car, de cama ha mais do anno, com-
pletamente inutilisudo om meus afazo-
res, retraindo era meu rocanto, do 
meus parentos o amigos, porquo os 
médicos classIHcáram meu hicommodo 
do morphéa. Hoje, graça:; a Deus o ao 
seu importantíssimo Elixir 11. Mornto 
com 12 vidros quo tomei, estou bom 
o compiotamento restabelecido. Hojo, 
felizmente, estou tratando do meus 
afazeres o voltei ao soio de meus pa-
rentos e antigos com satisfação, eou-
sidorando-rao sao. Isto 6 quo so pédo 
dizer um acontecimento milagroso do 
seu Elixir M. Morato. Pôde fazer desta 
o uso quo lho convier. Stibscrovo-mo 
com alta estima o consideração.—Do 
v. s. amigo 

JOAQUIM COBIIEIA DE MORAES 
StLVEint. » 

Está roconhecidaa firma polo actual 
2e tabolii&o do Tietê, Jofto Baptista 
do Azevedo Marques 

( i r o i n I o <!<> C o n n n o r c l o 
<lo ü*. P a u l o 

A*SEMBI.ÉA ÍIERAL OUDINAJSIA 
i'.' convocação 

DG ordem do Cidadão Presidente, 
sao convidados a reunlrom-so em As-
semlilfta Geral, domingo, 17 do corren-
te, todos os srs. socios quites, para 
tratar so da mesma ordem do dia já 
nnnunciada. 

Secretaria do Grêmio do Commercio 
do S. Paulo, 12 do dezembro do 1893. 
4 — 1 O secretario, F . BASTOS 

B n n c o d e M a n t o s 
ASSEMBLÊA OERAL EXTItAOBUtNARIA 

5 . " convocação 
Nao tondo comparecido numero suf-

ficieato do acoionistas para offectuar-
so a assombléa geral eXtraordlnarla 
Convocada pola 2." voa para hoje, con-
vido novnmouto os srs. Accionisias a 
rounlrem so no dia 20 do corrento, ao 
molo^dia, no salão do Banco, A rua 
Quintino DoeayuVa n.» 43, aftra do 
tomar conhecimento, discutir o votar 
a proposta da diroctoria, quo Importa 
a reforma dos Estatutos, do accôrdo 
com o artigo 21 da Loi n.° 183 C do 
23 do setembro doBto antlo, o proco-
der-so á oloiçfto de um membro da Di-
reetoria, quo pediu exoneração. 

Do conformidudo com o artigo 131 
g 1.» do Doe. n.° 434 do 2 do julho 
de 1891 a assombléa quo so constituir 
0111 virtude desta 3.» convocação, deli-
berará qualquer quo soja a somma do 
capital representado pelos Accionlstas 
prosoutos. 

Continuam suspensas as transforon-
cias do acçõos até quando so offectuar 
a assombléa n'osta data convocada. 

Santos, 12 do dozombro do 1893. 
Polo Banco do Santos. 

JOSÉ AZUHKM COSTA J Ú N I O R 
(ató 2 ) Vlco-Presidonto. 

C o n s e l l i o s u t e i a 
Apoplexia.—Ataca algumas vozos as 

creanças do borço ; mas é principal-
monto nas idades avançadas o na vo 
lhico quo olla escolho as suas victi-
mos. 

Muitas vezos é horodltaria, como a 
gotta, com u qual tom om muitos ca-
sos, uma grando analogia. 

O sanguo do maior nuiuoro dos apo-
ploticos é muito espesso, muito plás-
tico, como o dos gottosos. E' o saneuo 
a quo citamam rico, mas nao o ó so-
nao do perigos; é sanguo da volhico, 
o das pessoas cuja pelle funcciona 
mal. 

As pessoas predispostas para esto 
torrlvol ntal dovem usar as pílulas 
anti-dyspepticas do Dr. Heinzelmann. 

Muitos médicos chamados para um 
apopletico nao hesitariam em receitar 
as pílulas do Dr. Huinzcliuann, tol é a 
eülcacia desso remédio. 

A' venda nas prlnclpncs phArmscias a ferra-
Cens. 

icpoaile em 8. Paulo : 
LH11BK, iBUie & M&LLO 

JV « I<:<|iiit o l i v a » 

SOCIEUADE MUTUA DE SEGUROS SOUBE 
A VIDA 

S. Paulo, 31 do novembro de 1893. 
—Illmos. srs. Directoros da Filial da 
Eqiiitativa—Kio do Janeiro.—Pela pro-
sonto dou a V. S. mons sinceros agra-
decimentos pela presteza quo houvo 
no pagamento das apolicos ns. 031.802 
o 031.803, do valor do £ . VOOO. que 
ao cambio actual montou em 92:542$ 
(noventa o dois contos o qnluhontos o 
quarenta o dois mil réis). 

As citadas apólices ns. 631.802 o 
031.863 foram oiuittidas sobro a vida 
do meu lilho Carlos (1o Meira Boto 
lho om fovoreiro ultimo, apenas nove 
mozos antes do seu falloeimonto, que 
so dou a 15 de novembro do corronto 
anno. 

Agradeço igiialmento ao digno ins-
poctor, sr. Folix A. Lassallo o inte-
resso quo mostrou na obtenção das 
provas de obito do mou inditoso filho, 
trabalho complexo o resolvido om tio 
curto poriodo do tempo. 

A' Èquitativa, pois, tfto acreditada 
sociedade o cuja solidez cada vez mais 
so salienta, manifesto me penhorada, o 
bom assim para com seus leaes o di-
gnos representantes. 

Com muita considernçao subscre-
vo-mo 

Do V. S. att. ob. cr. 
B B A S I M N A DE ARRUDA CO EI.HO 

5 - 5 . . . 

P r o t e s t o 
Constando-nos terem-so ausentado 

(lesta vllla, ondo tinham seu escripto-
rio os srs. Rodrigues o Faria, emprei-
teiros da E. F. Sorocabana,seeçao do 
8. Viconto a Santus, o sondo-nos estes 
srs. devedores do importo dos serviços 
quo effoctuánios 11a dita secçRo, como 
sub-omproitolros, protestamos desde 
já pelos (laninos o perdas provenientes 
do sua ausência, som liquidação previa 
dos serviços offoctuados nossa secçlto 
o nao medidos, até essa hora, que nos 
conste. 

S. Vlcento, 9 do dezembro de 1893. 
Engenheiro M. P. DOS SANTOS BAR-

RETO. P. p. do Manoel Salvador, JOA-
QUIM V K S T U R A . 2 — 2 

O d r . M o n t e i r o l l i - i t g u 
MEDICO E OPERADOR 

Communlea ao publico quo so mu-
dou do Santos, tendo lixado residência 
o consuitorio nosta capital. 

Dodica-so mais especialmente ás mo-
léstias do senhoras e crianças, ás mo-
léstias vonoreas o febres em geral. 

Consultório o residencia: 111a Di-
reita n. 28. 1 5 - 7 

i l g u n H r < i n i ; : i 
A o PUBLICO 

A Opinião Ntrional, censurando va-
rias auetoridades civis, aceusa-ns do 
prevalccerom-se da orgauisaçao da 
guarda nacional para oxoreprem vin-
ganças possoaes o nosso sentido ae-
cusa-mo também, ehamando-me de in-
corrocto, violonto e arbitrário. 

Morador antigo do Agua Branca o 
sendo alii inspector de quarteirão ape-
nas intimei para o exercício da guarda 
nacional a diversos cidadãos, cumprin-
do, porém, ordens do auetoridadi s su-
periores o som quo empregasse a ruo-
nor violência ou arbitrariedade. Ne-
nhuma culpa tenho, portanto, para quo 
mo façam semelhantes censuras injus-
tas, pueris o d os cabidas. 
Agua Branca, 12 do dezembro (1o 1893. 
2 — 2 SIMÃO R I B E I R O 

l l o l c t l m l i i t i « r l c i i H c i n i f 
n a l 

S O : O O O j i u l a g r i i c a 
Loteria dc Parahyba. Extracçâo, 2* 

feira. 
» 0 : 0 0 0 4 I n t o g r a c * 

Loteria do Rio ürandc. Extracçâo, 
3»-feira. 

« ! t l 0 0 0 3 i n l e g r n n s 
Loteria do Paraná. Extracçâo, 4» 

feira. 
I V : O O r t - i I n t c g r n e H 

Lotoria do Espirito Santo. Extracçâo, 
4" feira. 

« 0 : 0 0 0 . 3 I n t o g i iKMi 
Loteria da Bahia. Extracçâo, 

foira. 
T * I I : O O O S i n l n g i - a o n 

Lotoria do Sergipe. Extracçâo, 0» 
oíra. 

: » 0 : 0 0 0 5 i n t e g r a e s 
Lotoria do Paraná. Extracçâo, sab-

bado. 
Remettem-se bilhetes do qualquer 

loteria, para o interior sem commissao 
o livro do porto do corroio, podidos 
supcrioro8 a 50(000. 

CASA LOTERICA 
11-A — Largo do Rosário — 2-A 

Caixa postal 223 
T o l e g r a m m a a M a n g a 

GASPAR MANOA 

. S. Paulo 

o c o M M E n c i o m p a u l ô 
8 A 0 g l m A o 

Dr. J. V. Netto Lomo, soclo corros-
pondonto (la Sociedade de Medicina o 
Cirurgia do Rio do Janolro, ex-intof-
no da Paouldado do Modlclna o do 
hospital da Brigada Policial da Capital 
Fodoral, com frequoncla dos hospltaos 
do Paris o Algor, põo seus serviços 
modico-clrnrglcos á disposição do to-
das as pessoas quo dollca queiram Utl-
liear-ao 

8. Slmío, 29 do novembro do 1803. 
(4» o sabb.) 8 - 3 

ESCR IPTORIO DK ENGENHARIA 
bE 

/ I I I O I I H O A V o o d l e y & C . 
Engenheiros architectos 

Enc»rregam-so do todos os trabalhos 
concornontos á sua profissão. 

Proços moilicos. 
Rua do Commorclo n. 29 (sobrado). 

8 0 - 1 9 

E D I T A E S 
I n s p e c t o r l n d e t e r r a s , 

c o l o n l a n ç n o e I m m l K r n -
ÇMO d o E s t a d o d e t 4 ã o 
P a u l o . 

FORNECIMENTO DE OBJECTOB NECESSÁ-
RIOS AO SERVIÇO DA REPARTIÇXO CEN 
TRAI. E SUAS DEPENDENCIAS, DURAN 
TE O ANNO DE 1 8 9 4 . 
Do ordem do sr. dr. inspector, faço 

scionte aos interessados, quo até ao dia 
30 do corronto, acha-se aborta nesta 
Inspcctoria, a conenrroncia para o for 
neelm mto do objectos necessários ao 
serviço da RepartiçRo Contrai o suas 
dopontionclas, durante o anno do 1894 
de accôrdo com n seguinto roiaçao: 

Para a Repartição Central 
Berços para mata-borráo . um 
Borrachas dúzia 
Barbanto do côr . . . . rolo 
Canotas sortidas . . . . dúzia 
Colchetes para papel ns. 1, 2, 

3, 4, 6, 8 o 10. . . . caixa 
Conlvotos raspadores. . . um 
Canivetes J. Rodgors A Sons 

(4 fls) 
Codoruotas do campo con-

formo modolo . . . . uma 
Cadernetas do ponto confor-

mo modolo 
Dooimotro duplo do marfim 

ou madeira um 
Esquadros do borrocha . , > 
Estojos do compasso. . . » 
Espátulas para cortar papol uma 
Envoloppos conformo modo-

los ns. 1, 2 o 3 . . . mllhoiro 
Folha do pagamonto modo-

los ns. 1 o 
Folhas do ponto modolo 11.3 > 
Folhas para demonstrações 

modolo n. 
Folhas dofrequoncia pessoal > 

modelo n. 5 . . . . > 
Folhas do diárias modolo n. fi > 
Folhas para procossos do 

contas, modelo n. 7 . . . » 
Godets do louça . . . . ura 
Gomnta-arabica liquida . . vidro 
Impressos para rocenseamen-

to conforme modelo . . mllhoiro 
Livros para matricula do co-

lonos modolo u. 1. . . um 
Livro para registro do títu-

los-modolo n. 2 . . » 
Livros protocollos modelo n.3 » 
Livros impressos com 200 fls. 

raodolos ns. 4, 5 c 0. . » 
Livros em branco, 200 fls. 

0,n>50X0,>°25 . . . . » 
Livros da porta modelo 11. 7 » 
Lacro vermelho om pau caixa 
Lápis do côr (azul o vermelho) dúzia 
Lápis Faber 11. 2. . . . > 
Lápis li 11 > 
Lápis H II H 
Lápis H H H H . . . . » 
Lápis do borracha . . . > 
Memoriao8 conformo o mo-

dolo milholro 
Nankin liquido . . . . vidro 
Nankin om barra. . . . uma 
Pincois para desenho . . (luzia 
Pincéis para aquarella . . > 
Ponnas para desciho . . caixa 
Ponnas Mallat ns. I • e 12. > 
Papol para oflleios conformo 

amostra. . . . . resina 
Papel almaço pautado cor-

formo amostra. . . . » 
Papel para copia conformo 

amostra » 
Papi I mareado em caixa con 

forme nmostra. . . . > 
Papel mata-borráo conformo 

amostra mao 
Papel para embrulho con'or-

1110 amostra » 
Papol teia conformo amostra rolo 
Papol cartão conformo amos-

tra 
Papel lúcido conforme amos-

tra > 
Pastas do papelão conforme 

modelo unia 
Rcguas métricas . . . . » 
Itcguas do borrach >. • 
Sabonete do Rinime!. . . Pau 
Toalha para ináos duzil 
Thesoura do açu. . . . uma 
Tinta do côres líquidas . . vidro 

» » • ora barra . caixa 
• blou-btak om botija . litro 
• > para cópia . » 

Tira linhas um 
Transferidores do metal . > 
Talões impressos paracom-

niunicado, 10o folhas, > 
Talões Impressos para requi-

sições, 100 fulhas . . . • 
Talões impressos para pedi-

dos, 100 folhas. . . . » 
Talões impressos para títu-

los definitivos, 10 ' folhas 
Talões impressos para títulos 

provísorios, 100 folhas . • 
Talões impressos para guias 

100 folhas 
Talões impressos modelos ns. 

1, 2 o 3, 100 folhas . . 

Para os Núcleos Coloniues 
Alavancas de aço. . . . uma 
Brocas » 
Corrontos do 2 >,m00. . . > 
Enxadas do aço . . . . • 
Enxadõ s » » 
Estopim metro 
Facões um 
Poucos uma 
Machados um 
Machadinhas uma 
Pás roílondas > 

• quadradas . . . . > 
Picaretus » 
Polvora para minas . . . » 
Tronas do tio metálico. '20,"'0 » 

Para a Hospedaria de Tmmigrantes 
Bilhetes de rancho modelo 

n. 1 milholro 
Papel para oflleios modolo 

n. 2 rosma 
Envoloppos modelo n. 3 . milhclro 
Papelotas do doente niod. 

n. 
Boletim da enfermaria mod. 

n. 5 • 
Papel para cartas modelo 

n. 0 caixa 
Envoloppos modelo n. 7 . milholro 
Mappas modolo n. 8. . . > 
Boletim da Hospedaria mod. 

n. 
Requisições do rações mod. 

n. 10 
Requisições do transportes 

mod. n. II » 
Roquisições do objectos mod. 

n. 12 » 
Requisíçõos do bagagens mod. 

n. 12 . , , , , , » 

Livro do ponto mod. n. 14 um 
Folhas do pagamento mod. 

n . milholro 
Folhas do pagamonto mod. 

n. • 
Lista de entradas mod. n. 17 ' 
Roquislçao do dietas mod. 

n. 18 » 
Talflos para carrocoiro mod. 

n. 19 um 
Lista do conforcncla mod. 

M. 20 . . . . . . tflllhBlrd 
Livros do matrículas mod. 

n. 21 um 
Livros do ompregados mod. 

n. 13 
Livras dnl branco mnd n. 83 » 
Livros imraigranlfes filüd. 

n. 
Copiadoras mod. n. 25 . . » 
Papol mata-borrao . . . mao 
Tinta bleu blak . . . . litro 

> » parK copiar. » 
1 carimbos . . . . vidro 
> carmin * 

Canivetes-raspadoros. . . um 
Tintoiro do vidro . . . » 
Lapis-tinta dúzia 

> Fabor n. 2. . . , > 
» do côrc3 » 

Papel almaço resina 
> do Unho . . . . > 

Envoloppos, mod. n. 38 . mllhoiro 
Reguas do borracha. . . uma 
Ponnas Mallat, n. 10 o 12. caixa 
Barbanto fino rolo 

» grosso . . . . * 
Cordas kilo 
Pregos » 
Papelão rolo 
Brochas dúzia 
Tinta para marcar volumes lata 
Esturas uma 
Cobertores ordluarios . . um 
Colchas tinia 
Travesseiros um 
Lencées » 
Toalhas do rosto. . . . dúzia 
Sabão pau 
Vassouras do piassava . . dúzia 

> para varror . > > 
Ourinóes um 
Escarradciras uma 
Copos um 
Martollos » 
Talhadoiras uma) 

As propostas dovorSo ser entregues 
nesta Inspoctoria das 11 ás 'J horas da 
tardo do roferido dia 30, om quo torá 
logar a abortura das mesmas na pre-
sença do todos os interessados. 

Os modelos, amostras o outros escla-
recimentos, acham-so á disposição dos 
srs. proponentos das 11 As 3 da tarde. 

Inspoctoria do Torras Colonisaçao e 
Immigraçao do Estado do S. Paulo, 
13 do dozombro (1o 1893. 

JOSÉ EYARISTO DE P A I V A , 
amanuonso, servindo do Olllcial 

4 — 1 . . . do oxpodiento 

O doutor J0S0 Thomaz de Mello Alves, 
juiz do dirolto da primeira vara cum-
morclal dosta capital do Estado do 
Sao Paulo, ote., etc. 
Faz sabor quo, sondo lho requerida 

a sua falloncia pelo negociante Anto-
nio Folix Sarafann, nomeando pura 
syndicos o doutor Manoel Octavio Pt 
roira o Souza o ilenriquo Augusto 
Quartim para procederem nos tormos 
do art. 30o soguintes do D. numoro no 
vcccntos o dezesois do vinto o quatro de 
outubro do mil oito contos o noventa 
E para constar mandei lavrar o pro-
sonto e outro do egual teôr, que serão 
nfllxados na porta do Fórum o do fal 
lidos • publicado pela imprensa. Dado 
o passado nosta capital do Estado de 
Sao Paulo, aos trozo do dezembro de 
1893. Eu, Benedicto Glycerio do San 
t'Anna, escrevento, o escrevi. Eu, Fo-
lizardo Costi, escrivão, o subscrevi.— 
O juiz do direito, JOÃO TUOMAZ DE 
MELLO ALVES. 

ANNUNCIOS 
A FINADOR—Hyppollto Vannior, pia-

•"•nista, concerta o allna, especialida-
de em concertos do mnchinas do pia-
nos, roçados na rua José Bonifácio 
n. 11-A. Attendo a chamados pnra 
fóra. 3—3 
TDÃLDOMKRO AI.VAREZ desejãsã-
J-'l>or o paradeiro do seus irmãos 
Eduardo o Adelaide Al varei. Rua D. 
Maria Domitila, n. 41. 3—1 

CI?E\DA—Precisa-so de uma 11a rua 
da Gloria 11. 07. 3 - 2 

p õ s i NI 1 í :irTIíRÃSÍÍJ:ÍRÃ^Preci-
^ s a - s o do uma na rua da Qlorla, 07. 

3 - 2 
pOSlXHÊIRA-Paga-so OOÍOOO por 
^ m e z a uma cosinhcira quo conhe-
ça o ortlcio o seja pontukl o asseada. 
Largo Municipal, 27, sobrado. 
•pSCKlPTORlO — Para medico ou 
•'-'advogado, uluga-so á rua 15 No-
vembro, 11. 
DRECISA-SE do ura rnpazinho dc 
* 12 a 14 annos, asseado o esperto, 
para copeiro do easa do família. Pro-
furo so portuguez ou brasileiro. lufor 
ma-so nesta typographia. 

SUPERIOR LEILÃO 
Do confortável collecçao do suporio-

res moveis do família, vuriada or-
nainuutaçao, quadros, espelhos, jar-
ras para flores, contonolras, tapetes 
porcollauas, bronzos, christaes, 111a 
china para costura, liadas, baldes, 
artigos de utilidade, talheres e trem 
de cozinha. 

LEAL 
Por ordem o conta do uma família 

quo so retira desta capital vendeiá 
sem rusorvas a quem mais dér. 

Sexta-feira, 10 do corrente 
A's 11 horas 

44, RUA SENADOR FlilJÓ, 41 
O seguinte 

Superior mobília austríaca meda-
lhão, com 17 peças, magnífico IJureau 
ministre de frable, rica escrivaninha, 
alta phantasia, para senhora, ospulhus, 
quadros, lampeõos do bronze, arendul-
las, tapetes, eoteilus, etc. 

1' quarto de dormir 
Rico loito a Luiz XV o bancas do 

luz com mármore, lindo toileto do vi-
nliatico, peça moderna, com podra e 
espelho; commodas, guarda-voítidos, 
Bulets serviços para lavatorio, camai 
para criança, criados, cantonoiras, ca-
bidês o tapetes. 

Segunda alcova 
Bons loitos cora onxorgõos do mo-

las para solteiros o guarnlçOes para 
os mesmos, commodas, guarda roupas, 
contoneiras, tapetes o enfeitus. 

Mais tres commodos internos com-
pletamente guarnecidos. 

Salão de jantar 
Mesa olastiea, guarda louçs, cta-

géro, guarda comidas, cadeiras aus 
trincas, tnesas diversas, serviço para 
almoço e jantar, ditos para chá o 
café, louças avulsas, bandejas, copo-i, 
cálices, taças, canequinhas, niachina 
para cortura, salvas, talheres, lavato-
rio», batterla do cosinha e mais urti-

I gos Indispensáveis em casa do faiul 
lia: a vender se sem reservas. 

Sexta-feira, Io dí corrente 
4 1 , RUA SF.MADUR PKIJÚ, 4 1 . 

)>ELO LEILOEIRO 

- I . j \ . I . K i \ l . 

Grande leilão 
DOS 

Lindos terrenos 
d u n P e r d i a to» 

J. A. LEAL 
Contlnará a vondor, para liquidar, 

llndoH lotes do torrenos na P e r d l -
i a s , qdo í d ttrr»buldo mais pitto-
rosco o principalmento 6 iildlí sauda-
vel da cidado do S. Paulo, como :u-
tostam todos os médicos. 

Sabbado, 1 6 de dezembro 
Ao meio-dia 

NAS 

P B i l D I / . E H 
Bonds'da Barra-Punda, o nestes dois 

meses a' Companhia Vlaçüo Paulista 
ostonderá sua linha ató esto bello ar-
rabalde, já multo povoado o cercado 
do bellas propriedades. 

A P I 1 0 V E I T E M 
Estos torroflds proetam-se a lindas 

chacaras. O arrabalde das I , n ' ( » i -
z o n vai sor o mais procurado p- la 
população paulista, quo gosta (1o ga-
rantir-so contra as opldomlas. 

Signal de 20 %, sem reserva 
E « c r i p l i i r n 0111 H « l ln t» 

3 - 1 

Bitter Russo 
Logitimo, só sen-

do vendido por 

Rudoilo Vatiiscballe 

1 0 - i . . . 

CARLOS JOPPERT & G. 
Casa espacial em farinhas de trlji i commlssõos 

Tem sempro ora seu deposito, á rna 
do üazomotro, n. 110 o I is. alfaia do 
primeira, farello do primeira, arroz 
Steel, toucinho pmerieano em meios 
barris, bacalhán, C R C o C C, sabfto 
oleina da companhia Luz Stearica do 
Rio. 

Aceitam gêneros á consignação, pa-
gamento á vista da conta do venda. 

E S C R I P T O R I O RLRT D A Q U I T A N D A N . I 
SOBRADO 

C a i x a ( l o c o i - i - e i o , : t : ; o 
S - 5 

A D V O l i A I » ) » 

Drs . Esteyam de Oliveira 
A R T H U R CARNEIRO 

Rua 15 de Noveinlro, n. Hl 
Dás 11 ás 4 horai da tardo. 

3 0 - 1 2 . . . 

J o g o s d e r o d a s 
Vendem-se dons jogos du rodas, do 

ferro, quo foram do um locomovi I, 
acom os competentes oixos lança. 

Cartas osta redacçao com as ini-
ciaos C. 8. P. 

DR. J. H, MORAES BARROS 
Formado em medicina e em ano 

dentaria pela Universidade de Genebra. 
86 se occupa das M i » l o » t i o M d a 
e a v i t l a d e I X I C I M I o da <N*-
t o « l e n l a r l a o tem seu (.ra-
bineto cirúrgico á rua Direita, n. U4, 
Io andar, ondo sempro será ei contra-
do das lu horas da manha ás 4 horas 
da tardo. 

Recebo chamados em sua rosidenc'a 
á rua Santa Kphlgenla, 51. 

lals 30 abril) 

CASTANHA POHTUGUEZA 
Chegou nova romessa 

A o K u i p o i - l o I n g l c x 
6 -A-RUA 15 DE NOVEMBRO —0-A 

TEI.EPI10NE 4 0 8 5 — 2 

VINHO 
Recebeu so do um particular, das 

margens do Rio Dílo, p quiuia pa. tida, 
o quo ha do mais superior. 

Vende-se cm décimos o quintos. 
Infoima so no largo do Tliesonro, 

n. 3 . <)—-2 

PÃO DE MILHO ESPECIAL 
nas tarças, quintas t sabbidos. à tarde 

I» A I» A 11 I A F It A X C K Z A 

LAROO DA SB',11 3 - Í 2 

D E 

Oüro con l b r i l l i a n t e s , t opas io s , 
dairteraltias, araetliiBteü, p é -
ro las , lur i iuozad d o u t r a s 
pe i lras l inas . Serv iços d o 
prata tio le i e o u t r o s a r t i -
g o s ite valor, prot luc los (lo 
catltullaa v e n c i d a s o nilo r e s -
g a t a d a s , d a casa do p e n h o -
r e s dos 

S u p l l c y A G a l v f t o 
Ô UtíA DA C A I Í A D'AOUA 

SABBADO, 16 DO tíOftRENTE 
A's 11 horas 

PELO LEiLOEino 

J. A. Leal 
Cautollas dos seguintes tlütóeroí i 

7783—77(56—7314—7l'3l 
7102-71)70-77(50-7821 

7815—7301—7i'54—7928 
7819—7008—70h0—7151 

7297—7777 
O a M u t u á r i o s | » o -

i l o r n o r a N g a t a r o u r e f o r -
m a r n i n a c p u l « l l i » " o t e 
a o d i a ( I o l a l l ã o . 

SABBADO, 10 d o corrente 



O COMMERCIO D E S. P A U L O 

C A S A D E B A N H O S 
Rua Direita, 55 -A 

Est i aborta desdo As 6 horas da manha ató a mola-noito. 
O PROPRIETÁRIO 

i \ i í « ; u s T O ; - e : I » I T O I » I : O U V E I I I A 

(V PAI j l j li 
R E S T A U R A N T E E C A F E ' 

Rua Direita, 55 -A 
Recebo pensionistas por provo oommodo. 

O PROPRIE OARIO 
J I U U U S R O I > I : I > I I O « > R E « M V I Í I H A 

Programraa pira a 39a corrida, a rcalisar-sc cm 17 do dezembro do 1893 
P a u l i s t a n o 

30:0008000 
• t x r c r a f ó & i A B S U S I K & G I R & X S 

A V A P O R 

1» I M I I E O - EXCELSIOR — P r e m i o u : Y U O j a o 1" » 
I í « í » o 0 > i t ! j . i k í u : I . 3 I O m e t r o » . 
ANIMAES PESO 

1 Araok 52 kilo?. 
» Marcial 02 » . 
2 Vaudinha 51 » 
H Ary 52 • . 
» Arina 51 • 
4 Arauto 52 > 
5 Corytiba 51 » . 

PIIOPIUETAUIOS 
. . . . C. Marcial 
. . . . * * 

. . . . C. Concórdia 
Cândido Iígydlo 

. . . . * » 
— J.Ouatoniozim Nogueira 
i . . i Õi Oriento 

« » I » A O S K < » - C R I T E R l U M — P r ê m i o * : 7 0 0 5 « o 1° o 
I - 2 0 Ó n o í í » - I > Í H t i u i < ; i u : l . n o » m o t r o n 

1 S. Silvestro.. 
2 KalHna 
H Vivandoirai. ( 

52 kilos 
50 » 
f,l) 

Santiago Villalba 
Itaphaol doBarros Filho 
J. Uuatemozim Noguoira 

í»o l » A l i H í » _ M U N I C I P A L [ M - 1 ' r o i i i i o n : tf:Í4«>05 n o I», 
! > O O t 5 n o « ' . ' « ( Í Ó n o A . I k i n l n n c i n : V . O O O 
p i c t r o s < 

1 Zut 52 kilos 
I Thorosina. 50 > 
U Donjon , . . . Ôtf » 
4 Gladstono 52 » 

C. Concordia 
Carlos Coutinlio 
Francisco A. Moreira 
l). Uodolpho fa r ia 

I » A I * H 5 í » - J O C K E Y - C L U B - P r o m l o m l : í í O O - 1 n o o 
« / « M a t o 5 8 — I M H I . I I I C I I I I V . O K O m e t r o * 

1 Rayon d'Or 
» Thoresopolis 
2 Seronla 
H Hvian 
4 Bruxa 
5 lilitz 

53 
63 
31 

kiios Cdrldn Cautlrilicf 
» » » 
» F. Alves Moreira 
» Cândido Egydio 
» I. Uuatemozim Nogueira 
> C. Vicontina 

í í» P A B í l í O - HIPPODROMO PAULISTA - I » » * o m I o « s 
l : O O O í u o «- o - Í O I M n o V — I k i n l n n c l n : 1 . 7 1 ( 1 
m c t r u n 

1 Poker i . i . i . «Il ltilo3 C. Marcial . 
í Horniit 30 » C. Concordia 
3 Judoa 52 » Raphaol do liarros Filho 
« • P A i i l í O - V E L O C I D A D E — í * r o m l o » : W«»t»,5 n o ! • « 

l ( t l > ; n o 
1 í â vario 
2 Maipú 
3 Farruko 
4 Mossina 
5 Oljrapo 
• Trocadero 

a * - I I Í H I Í U I C I I I : I . I ; ; < > H W I . - I H 

51 
50 

54 
50 

kllw C. Concordia 
Carlos Coutinlio 
Itaphael do Barros Filho 
Cândido Egydio 
Eeurio Dandy 

•7 ' P A I t K O —COMBINAÇÃO — ) * r o i n l < m : H l > 0 , 5 n o ! • 
o M t l t i S u n ' { ' - I t i H t u i i c i i i : m o l r o H 

kilos C. Marcial 

Santiago Vilalba 
Raphael de Burros Filho 
F. V. do Mollo 

1 Marcial 40 
» l,eida 17 
2 Santa Fé 40 
3 Drolichon 30 
1 Magda.cna 48 

• « " o r l n i t t ; H i i ! ) l i a i l o , 8<t i l o i l c z n i i l l i r o , n o m e i o - < l i s i , 
• i t i g o c r o t i i r l i i « I o C l u i t . 

O 2" s e c r e t a r i o 
i t . \ s » n A E : i , !»!•: A i i r i A i t 

J O C K E Y - C L U B 
Projecío iz iascripção para a 49/ corrida a reali-

sar-sa no dia 24 de dszsmbro do 1393r no Hip-
podrcmo Paulistano. 

• A n i m a c s d e q u a l q u e r pai/. , 
e 2 4 0 3 ao 2 \ D i s t a n c i a : 2 . 0 5 0 

LOTERIA 00 PARAM' 
. Extracção 

M n l i l x t i l o , I O d o c o i ' 1 ' n n l o , AH V l i u r i i w «In I n n l o 

Os bilhetes achatn-so & vonda na casa 

D O L I V A E S N U N E S & C. 
10 - Rua Direita - 10 

H . I M U I . O 

V i > n i l o i n . i i o h o I h v n c c a u , p u r o n n n g u o , l i o l i t n d c z n f t . 

Um touro 
Duas paroihaí do cavallos para carro. Para v(5r na cocheira «Royal-Dorby», 

largo do Arouche ; mas informações com M i i l e r <>nU<l <& C o i n p . , 
r i m F i o r c n c l o « lo A l i r n i . O . 5 — 1 

ü as 

Esta importante funllarla acha-se montada para fabril ar todos os arti-
gos concornoutes á arte do funilaria o ostamparia em folha, cobro o zinco-
oxocuta qualquer podido com porfoiçilo o pontualidade.—Preços sem com ; 
petoucia. 

I l u n I V n u d c i i k o l k , 1 7 [ n n M o ó i ' » ) 
CAIXA DO CORREIO, 450 ENDEREÇO TELEGRAPH1CO Luier 

EDUARDO SANTHIAGO & C. 

GRANDE 

3 . Í P A m - O 24—"4 

Tem sempre todas as qualidades do madoiras nacionaos o oxtrangoiras 
eni todas as bitolas, ba'en'es apptroliiado i, oxcjllonto taboado du peroba o 
canella, obras do torno, ctc., com offloina do 

Marcenaria e Carpintaria 
ondo so fabricam com perfoiçfto quaesquor ospeeies de moveis, soalhos a mo-
saico, portas, janellas, caixilhos, o tudo quanto ó concernente a estas artes. 

T r a b a l h o s s o l i d o s e p r e ç o s os m a i s c o n v e n i e n t e s 

I l u n D u q u e <lo C n x l H M n . 14( o A l n n i c i l n < I o k A n -
< l r n < l n n n . : t 15—0.. . 

Largo do General Glycerio 
SANTA CRUZ DAS PALMEIRAS 

f ( 4 i l i ' < 1 d i n i i n ^ proprietário desso cgtaholocinionto já bastante conhr-
cldo pelas pessoas qilu. tOin freqüentado esta viiia, agradeço a protecçao quo 
iho dispensaram no rorronto anuo o communlca lhos quo a sua casa vai en-
trar brovemeuto em consideráveis reformas, atlm do molhorar o serviço, os-
porando por isso contóuar a ser honrado cora os favores nlo s6 das exinaf. 
famílias, como dos srs. vlajauí?11. do quem tom recebido toda a attcnçllo. 

i » i : 

todas as dimensões e formas 
liarro refractario em saccos o barricas, vendo so cm poquenas o grandi s 

porções por preços modlcos na 

C O M P A N H I A A B E N S 
21 - - Rua Florencio D' Abreu ~ 21 

C A I X A I X » C O I t l l D H ) , i i . 9 7 7 
S. I» A i: L o 

30—45 

Sujicrior do Rio da Prata. 
DrposKo pormanciitc á Rua 
da Estação, is. 55 50_4G 

V E N D A S P O R A T A C A D O 
AO C H Â L E T S Ü I B S O 

QRANDK DHI ORITO de Qneüos mineiros, Manteiga fresca da Serra do Ita-
tinia c i!e ilivi rsas proccdonclas. 

« . Jn i - i j o -» <J<- !'<>t r o p o l i i 

COME8TIVKIH filVKttSOS ASSIM COMO VI.VHO DO 1'OHTO K DR IIORDIiAUX 

Preço* modicos 

Franoisoo Antonio Leschaud 
<»!{ I l u n «l.i Ii<»;i V i s t a — <»J! 

S A O I> A L' L O 

I • -

fí 
I J j ^ D - S S i S ^ V 
I ^ W U T H / ^ 

I B R A Z i t E í R A 

H I.i_-or d'jl cio^o 
1 da mesa tonico, esto-

•S mncal c reparador. 
Preparada pelo phnr-

inaccutico 

CATTA PRETA 

RIO DE J A N E I R O 

I 

n a c i o -
e 12003 ao D i s t a n c i a : 

p a r c o . — JOCKKY-GLIMI -
1'remios: 1:^2003 ao I . 
m e t r o s . 

2 .» 1'areo.—IIIPCODHOMO PAULISTANO — A n i m a e s 
n a c s . P r ê m i o s : l : 0 0 0 i ao I 
1 . 7 1 0 m e t r o s . 

3 o . p a r c o . — C l t l T K U H M — A n i m a e s n a c i o n a c s d e :) a n n o s . 
1 ' r e m i o s : 7 0 0 á a o l . 0 e lí-Oá a o c2". D i s t a n c i a 1 . 2 0 0 
m e t r o s . 

4." p a r c o . — E X T I I A — A n i m a e s de q u a l q u e r pai/, n ã o i n s -
cri |>tos no parco J o k o y - G l u b . P r ê m i o s : 1 : 0 0 0 3 a o l . ° 
e 2 0 0 3 ao 2 . ' D i s tanc ia : I .(309 m e t r o s . 

5 . ' p a r c o . — E X C E L S I O K — A n i m a e s n a c i o n a e s q u e n ã o s e j a m 
d e s a n « u e p u r o . 1 'remios: 7 0 0 3 ao I." e 1 4 0 3 a o 2 . ° 
D i s t a n c i a : 1 . 7 0 0 m e t r o s . 

(>.- p a r e ô . — C O N S O L A Ç Ã O — A n i m a e s d e q u a l o u c r paiz q u e 
não l e n h a m g a n h o e s t e a n n o . P r ê m i o s : 8 0 0 3 ao 1." 
e 1 0 0 3 ao 2 ." D i s t a n c i a : 1 . 0 0 0 m e t r o s . 

A i n s c r i p ç ã o e n c e r r a - s e na s e g u n d a - f e i r a , 18 d e d e z e m b r o , 
ao m e i o - d i a , n a s e c r e t a r i a do Club , r u a l õ d e N o v e m -
bro , n . 3 8 . 

0 2 / SECRETARIO 

R. de Aguiar. 

O propiietirio d"s!a casa du calçado», tbalxo a^signado, resolveu ven-
der para Hqnlda..ã > do lini de armo, com abatimento do 15 a 'J0 por cento, 
todos os seus i ilç.idiH para homens, senhoras e croanças o por isso convida 
aos seus numero: o; freguezos a vironi visitar seu Cftab-locimcuto, que i;ao 
sahirAo soro comprar. 

D er tre o enoimo sortimrnto desta c:isa dvstnram-se: Poiz çuins fran-
ceses para meninos o meuinns a SÍ0O0 o ptir o botinas pa-a honn ns, coida-
vílo francez, ponteadas, d> • ? a l ' i00.). 

k u v . s o A o i ! , i ' i t i : i ) i > . 1 :1 

OesarÍQ Ferreira Lopez 

M Ü R I G A N 0 
ALFAIATARIA MQDEF.NA 

S Á L E I T E \ C . 

O abaixo assignado, socio gerontn o llquidante, participa & sua numerosa 
ficguczla quo está procedendo a liquidaçílo da tirma acima, tendo para ctse 
Hm o seu oscriptorio provisorio A rua Diroita n. 25, A o < « n l l o « Io 
O u r o , alfaiataria do sr. José Estoves, auetorisaudo mais para rcccber 
contas o empregado de confiança Josó I/opos Barros o ao meu amigo José 
Estevcs, os quaes eâo encontrados na mesma casa a qualquer hora do dia, 
para este fim. 

S. Paulo, 4 do dezembro do 1803. 
S l n n o e l «!« S : i l . c l l e 
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P R O P R I É T A J R E 

PRÈS 

Approvada pe'a 
rlnsi»octor!a do bygicco do 

Rio du Janeiro. 

DEPOSITA RIOS 
ARAÚJO & PIMENTA 

Rua de B. Redro, 80 

una mecnanica e lundu 
cie ferro e bronze 

FREDERICO SYDOW 
ALAMEDA DO HA HÃO DE PlUACICAIlA, 2 í c 2C> 

Encontram-so sempre promptos : 
M o t o r e s a petrolco de 2, 3 cavallos e mais. 
ü l a e l i i t i l o H mecbanicos para rachar lenha. 
H n r r a n francezas eireulares e nacionaes para tóros o lenha 
K i i x e n l i o N do canua movidos a agua ou vapor e animaos, do dif-

ferentos tamanhos. 
. t l o l n l i o H para cascas, cortume do systoma mais aperfoiçoado. 
I S o m h a n de pistio do elfeito duplo para qualquer quantidado dagtia. 
M n o l i i m i H a vapor para lanchas a holice ou rodas, do qualquer fon.-a 
I t o d n H liydraulicas de quaesquer dimensões. 
l * i ' o n i « u n horizontacs e vorticaos para macarrão. 
A i i i t i H H i n l o r c H para o mesmo fim. 
I f k i l o » para barro. 
. ^ I O Í I I I I O H do vento com cavallete de forro balido. 
< > I I I I K - I I O H o guindastes para qualquer peso. 
A|I|><II-<'IIIOH completos jiara .-'.'lidas. 
K x t l i i c t o r c H portáteis paia incêndios, do combinaçSo do ácidos. 
' 1 ' r i i i i M i t i Í H H o u M de qualquer grossura. 
I Í U V I I H para as mesmas. 
]%Inii«>n<>H com bror.ze3 ou composiç-lo. 
rI 'oi-ih«-ii*:iM paru agna ou vapor rio qualquer dimeiifúo. 
I j i i l» i ' in<-n«lo i*4 K M automáticos ' simples para cylindros de vapor. 
A I Í I I I I 1 > Í < | I I < ; H para qualquer capacidade. 
C o l u i n n a M , grades, ventiladores, bandeiras, poitõos, dos modelos 

mais modernos. 
' l 'n<-l i€!H para sabão ou qualquer outro fim. 
( ; | I I I | » : I M para fogões do qualquer dimensão. 
C o i i * l r i i C ( ; ò n * i de ponUs c- tcüiados du quali|iier dimensão. 
C o n e n r l o de juaciouas a vapor do qualquer .\v.-toma. 
l l o n l o g e i m de tuachinas : i j interior ou un capital. 
Faz-se qualquer trabalho concernento a este ramo de industria, me-

diante desenhos. 
Todo o qualquer concerto com ;iroi.:p!i(].v>. 
Preço som competência nas 

OFFICINAS MECHANICAS D E 
o w 

Al . - t I IKM Io i l o l i a r f i o i l c P i n i c i c a l i n , i w . ! í í «• i í « 

' P A - y ' L - 0 2 ° - ! 

i J N . O A i i i i i p 

ü'J 0 fi 15 
v i l LIMITED 

i 

Proprietários dc depositos do carvão estabele-
cidos ha mais de snaos. 

C A R V Ã O 
T e m .sempre g r a n d e q u a n t i d a d e e in d e p o s i t o , só d e p r i -

m e i r a q u a l i d a d e 

CARDIFF, 

Leia com iKtençfio o 
prospecio j'jnto. 

I ; M c a m i m w h 

2 — LARGO DA MATRIZ NOVA — 2 
A n d e r s o n . S o t t o M a i o r & C. 

C O M P A N H I A 
Melhoramentos de São Paulo 

P s g s e S d e C a y e i r a s 

iepcsiío na rua Benjamin Constant, 1 A 
Fsrrrlptorio: rua t freita, 6 - sobrado 

I '<*!i-j«liitii>- i t . *?IS<» 

PAPEL e m balas para e m b r u l h o 
• car ião de d i w r s a s còres e q u a l i d a d e s 
• rara i m p r e s s ã o e para e scr ip ta 

)s papeis i.i fahrlfí se MOBuifiitiain«elas 'S e prep 
(af.6 o fim doannoi 

I J n t c o N IIII|>OI-|II<IOI*CM r 

GERALDO LEITE & C. 
S M T i f - O S ffi iPA-ü'L-0 

CAL VBRGEEV1 E EXTINCTA 
COMPANHIA 

Melhoramentos de S. P a u l o 
Rua Direita, n, 6, Sobrado 

P r i n c i p i a m a vigorar do d i a l i e m d e a n t e c a t é u l t e -
rior a v i s o , o s s e g u i n t e s p r e ç o s . 

l > » K i > ' ! i < ' i i t o n o n e t o i l i t r n c o i n m e n d a 

Cal v i r g e m , 0 0 ki los . a n s n o o ( i n o saccos por vagão) 
. e x t i n t a d e 1 0 0 l i tros a 2 S 0 0 0 (-200 . . . ) 

d e 5 0 • a ISOOO ( 4 0 0 » ) 
C a y e i r a s , IO d e n o v e m b r o d e 189:1. 

o s u p e r i n t e n d e n t e indus tr ia l 
(160) F r a n c i s c o !•'. I t i i m o » . 

RUA IK S. 
N. 

V e n d m n - i i n p n i - n t o i ' n i i n n c n o <lo n n g o c l o o * n o -
g u l i i t c H g c n e r o f i : 

F a r i n h a d e m a n d i o c a , s u p e r i o r , c a d a s a c c a IõiOtH) 
F e i j ã o d e còr, s u p e r i o r . . . » • 11 $ 5 0 0 
M a s s a d e l o m á l e , s u p e r i o r , c a d a l ibra . . SÍH O 
S a r d i n h a s e m la tas , p e s a n d o 4 k i l o s . . . 1 8 2 0 0 
V i n h o d o P o r t o — D . L n z — M e n é z e s , c a i x a . 1 G S 0 0 0 

58-Rua de S. Caetsno-58 
6 - 1 

RUA DE S. BENTO 
N. 

Í 3 ^ 

Esto antigo o conhecido estabelecimento dc perfuniarlas c objoctos para foilctto, acnha de receber direefameutn da Europa, dos principaes c co-
nhecidos fabricantes, um colossal o variado sorfimento de artigos finos quo nos habilita a nfto temer concorrência em nosso ramo do negocio. 

Em T i n t u r a * i n x t n n l n n c n f l o progresivns temos grande quantidade o variedade das mais ncicditudas o conhecidas. 
Avisamos aos consnniidorcs da F.nu Na varre quo tendo faliecido o fabricante, tinaüfon a m a impoitante e antiga casa o para a substituir rece-

bemos nova romossa da conhecida tintura Nrgreiint cuja snperioridado garantimos, sendo mais fácil o modo de usai a o mais barato. 
C o n t r a n c n n p n temes a agua AnlipetSeulatre riu dr. Labruytrc, verdadeira limpeza da cabeça, sendo seu único deposito no l i r a i l á 

10—P.. 3 4 — R U A S. B E N T O — 3 4 

NEW-CASTLE, 
J e forja, c o k e , ferro g u s a , q u e v e n d e m pe los preços m a i s 
razoave i s . 

C o n t r á r i o s co in o s ( i n v e r n o s d o lirasil e da Ing la terra , 
c o m a s c o m p a n h i a s d e vapores t r a n s a l l a u l i c o s e c o m a 
C o m p a n h i a da N u v i / e l a n d i a . 

A g e n t e s d a 

Pacific Stfam Navigation Coropanj 
d e a C o m p a n h i a da Nova Z e l a n d i a . 

T o d a s as c o m n i u n i c a i j o c s para WILSON', SONS & C . , e m 
S;ii i los, d e v e m ser d i r i g i d a s para a c a i x a postal 0 1 ; e n d e -
reço leh*graphico-AN( i l iLICUS. 

Casa m a t r i z — W i l s o n , Sons 4 C . L i m i t e d , L o n d o n . 

, CardilT 
1 S ã o V i c e n t e 
\ P e r n a m b u c o 

B a h i a 
Hio d e J a n e i r i 
S a n t o s 
Moii levidér t 
i i u e n o s - A i r e s 
La P la la 75—11» 

A i a a i * a ( f ! i a i * a 

L â H A M â G A L H Ã E S & FOZ 
C A S A B A N C A R I A 

Descontam títulos sobro as praças dc S . l » : > u ' o , ^ n n t o » o t t ' o 
l i o . l i l l l o l l ' » . 

Siccam sobre qualquer daquellas praças O sobre PS principaes C.dade» o 
vilias do P o r l i i g a l , l l e x j > : i n h n e B t i i l í : > . 

Encarregam-se de comprar o vender fazendas, casas e títulos To Bancos 
e Companhias, bem como do promover cobrança do d.vidi", mediai tu -a 
commissao. 2 0 — l i 

F i L I A E B S M 

THEATRO S. JOSÉ 

&RANDE COMPANHIA LYRICA ITALIANA 
de O. Sansone 

Empreza LUIZ MILONE 

HOJE—14 de dezembro-HOJE 
«í» I I E C I T A l > i : A H K I < ; \ ' A T L ' n a 

A opera cm 4 aetos do maestro . V c r i l l . 

r c r s o n n g c n * 

Ernani, o bandido, sr. O. Vilalta—Don Cario, rei dc l[e*i>anlia, sr. O. fJiar;-
nini—Don l!uy (iomes de Pilra. (Irande do Hcpanha, «r. N. Cervi—Klvir», 
sua sobrinha e noiva, sra. B. Monteeini—(jiovanna, sua ama, sra. B. Bolla— 
Don Ricardo, sr . L. Radrliii—Vago, escudeiro do Don Buy, sr. A. Ke-
tr.ondini. 

Montanhezes, rebeldes, bandidos, tavalheiios, amigos do Silva, cava'le:rcs 
do Rei, ote., etc. 

Maestro concertista c director da orchestra, Kapaleâo MaffczzoU. 
I * r i i i c l p l n r â l i a H l | - 4 

Os bilhetes á venda no c-ccriptorio do Bilado de 8. ravlo, até i a 4 
horas c depois no theatro. 

P r e ç o * s 
Camarotes do l ' o £ « ordem 401—Camarote» do 3" ordem 20|—Poltro-

nas Fg—Cadeiras numeradas 4jj(—(íalerias '.$—Eitradas avulsas paia Cama-
rotes 4.$. 

Anianiift, 0"-fcira, tiSo ha espcctaculo. 



.O^âMã^A 
N M á REGISTRADA M A R C A R I C I S T R A D A 

Analysado no Laboratorlo Nacional de Analyscs o licenciado 
pela Inspcctoria do Uygiene do Brazil 

O melhor, mais farto e mais hyglenlco Coalho para leite que existo 
como demonstrou a analyse, pois entram unicamente cm sua composição sub-
stancias utilissimas á digestrio. Torna o? queijos muito inah agradáveis em as-
pecto, aroma o paladar. li luulto nmis pconomico por ser nniito ai-tivo o barato. 

Cada garrafa ó acompanhada do um directorio explicativo. 

ÚNICOS PROPRIETÁRIO!» E DEPOSITÁRIOS 

- á ^ - r a / u - j o <3o ^ i r ^ o - e n t a — X 3 r o g - a . I s t a - 3 
R U A B E s . P E D R O , 88 - R I O D E J A K E I H O 

DEPOSITO EM CAMPINAS : 
I L - i S t r ^ g - o c i a . M a t r i z I N T o v a , 

A N D E R S O N , S O T T O M A I O R & G. 

Fabrica do camas privilegiadas, premiadas nas exposições do Rio do Ja-
neiro o Buonos-Aires. 

Camas de forro o ostrados do arame, podendose armar, desarmar o es-
ticar à vontade. 

ürando sortimonto do camas hygienieas para crianças, 
Fabrieam-so assentos do aramo para troly cu carros, padiolas para con-

duzir dour.tos e artigos paia jardim. Fa«-se todo o serviço com a maior 
proituza o promptidao. Aceeitani-se encoinmendas para o interior. (6) 

F A K R I C A l i D E P O S I T O : 

12-B — Rua José Bonifácio -- 12-B 
C. P. CALAMASSI & C. 

F O G O 
A L L I A N G E A S S U R A N C E GOMPANY DE L O N D R E S 

ESTABELECIDA EM 1S24 

M o r i s a d a por decreto o . 9 5 8 , de 2 7 do jullio do 9 2 
Capital 5 milhões de Ibs. esterl inas 

Fundo fie reserva 700 mií libras esterlinas 
D Í K B C T O R - P R E S 1 D E N T B , L O R L ) R O T H S C H I L D 

A G E N T E - . I O H G I M 1 * V . M E E 

3— Hua José Bonifácio ~ 3 
C A I X A D O C O R R E I O N . 1 1 2 . 

[alt. até fim anno) 

~ M O L E S T I Ã S DOS O L H O S 
CLINICA DO 

d r . N e v e s dLet R o c h a 
Ocuiista dos hospitaes da Santa Casa de Misericórdia du Rio de Janeiro o 

da Sociedadu Portugueza <lo Benelleencia, Venoravel Terceira do Carmo, 
Caixa da Soccorros D. Pedro V, membro da Sociedade de medicina o Cirur-
gia do Uio de Janeiro o da Sociedade Franceza de Ophtaliuologia do Paris, 
com pratica do sua esporialidade. 

De regresso do sna viagora, acha so do novo á disposição dus seus cliontos 
t) amigos em sou consultorio íi r i u » « Io S». I t o a l o , V O A , ou em 
sua rosidencia á r u a < l o I p l i - i i n g n , : t í > , das 7 às 9 horas da manhã. 

Em sua viagem fez acquislçilo dos mais modernos o aperfeiçoados apparo-
Ihos e instrumontos, cadeiras para operações, machinas olectricas, olhos arti-
ficiada, do vidro, esmalto ou vnlcanito, etc., achando so montado seu consul-
tório a par dos das melhores clinicas europóas. 

Dispõo também do aucommodavões para receber doentes o famílias do qual-
ijut-r elasso, sendo os aposentos providos du boas condições do conforto o 
hygiene o servidos por um pessoal habilitado, attencioso o dedicado. 

As operações do sua especialidade, taes como as do c a t a c a t a , « t r a -
i r i a m » (olhos vesgos). < l a c r o y o e y f » l l t o (ollios cli«dos de lagrimas), 
t n l u a j t o (ennegrecimento das bolides), J I IOMÍ* (queda da palpebra EU-
porior), t r l r l i i s i ^ i s (cabclios voltados paia dentro dos olhos) I r l d c c -
t o m i a , e n t r o p i n m (reviramento da palpebia para dentro dos olhos', 
l i t c n - t ^ i o (unha do carne), sio praticados pelos processos que a sciencia 
moderna e a experiencia clinica aconselham de mais proveitoso, do resulta-
do < seguros, com todos os preceitos auti-septicos ordinariamente sem dõr. 

Consultas do primeira elasso, das 12 <ts 3 horas da tardo. 
Consultas do segunda elasso, das 3 As 5 horas da tardo. 
Preço da diaria hospitalar: K J O O O para os doentes do Ia elasso o do 

U Í S O O O para os do segunda. 
S » r e c e b o o e n e n r r e g n - s e d o I r a l a m p i i l o d e m o -

l o s l l n a <1OM o l l i » » . 

G r a n d e 

H O T E L I Y & I E I 0 P 0 L I S 
E « t t u l > o l e e i m o i i t o « lo p r i m e i r a o r d e m o o x e l u -

H l v a n i e n t e d e s t i n a d o >IH e x m a s . l a i u i l i a M e c a v a 
I h e l r o n . 

B o n d d o : t O (• 111 : t O m i n u t o s , á p o r t a d o l i o t e l 
0 D I R E C T 0 R S U P E R I N T E N D E N T E . 

Guilherme Lebeis 3 0 - 2 0 

SABAO RUSSO 
Maravilhosa essencia 

PREPARADA POR 

JAIME PARADEDA 
APPROVADA PELA EXMA. JUNTA DE 

HYGIBNB PUBLICA DA CAPITAL 
Innumeroô Cortiiicados do médicos dis 

tinetos o do pessoas do todo o critério 
attestam o preconisai? o M a t i A » 
RIIHHO para curar 
Queimaduras 
Nevralgias 
Contusõos 
Darthros 
Empingens 
Pannos 
Caspls 

Espinhas 
Dores rheuiuatica.* 
Dores de cabeça 
Forimentos 
Bardas 
CÜagas 
Rugas 

Erupções entaneas e mordoduras do 
insectos venenosos, etc. 

A única e a melhor AGUA DE TOI 
LETTE, reunindo em el todas as pro-
priedades das mais afamadas. 

Vende-se cm todas as drogarias 
pharmacias o lojas do perfumadas. 

PENSÃO DO COMMERCIO 
R u a d e S . n e i i t o , "7 

SOBRADO 
Esto .mportanto estabelecimento aca-

ba do passar por grandes rofoifflas o 
liojo sem duvida alguma o ptimp;ro 

nosto genero em S. Paulo. Possue 
aposentos m( biliados cora todas as 
coramodidados, proprios para famlias 
o pessoas do tratamento. 

Apromtam-so banquetes, coias e lun-
chs. Fornece-se comida para fóia e 
recebem-so pensionistas o passageiros, 
Comida a toda hora. 

Garanto-so o maior assoio o prom-
ptidao no serviço. 
Í I V U H I I O d o C o m m e r e l o 

Sua de S. Bento, 7«, Sobrado 
(centro da cidade) 30—11 

MAGNESiA FLUIDA 
DE 

A . M I : \ D o x t ; A 
Corrigo a accidoz do estomago, a 

irritação dos intestinos, rcgularisa a 
digestão o previno eólicas. 

Em preço e em qualidade, 6 prefe-
rivel a qualquer outra. 
Vende-se em todas as pharmacias i 

drogarias. 
DEPOSITO 

J A C A R E I I Y (Estado do S. Paulo) 
10-7 

MADEIRAS 
Em virtude do granda augmento de 

frotes pelas tarifas moveis (Us E-tra 
das de ferro, 

l l o t t a l v e m o t t l ! < | i i l d : i r 
o nosso negocio de madeiras e («filei 
nas do Carpintaria a vapor, vendendo 
todo o nosso deposito de 
I l a t e n t e » 

P o r t a » 
• l a i i e l l a n 

C i t l x i l l i o m 
G n a r n l ç ò e n 

i \«MO.' l l l l l>M 
F o r r o s 

Tudo apparelhado o prompto ; bem 
assim: 

Vigamento do peroba, couceiras do 
araribà, oabrlnva, jequitibi, pinho suo 
co, Riga o americano. 

Tudo a preços sem competoncia pa-
ra liquidar. 

Embarca-se para qualquer parto do 
Estado. 

ANDERSON, SOTTO MAIOR & C. 
2—Largo da Matriz Nova—2 

C a m p i n a s 20—14... 

AO G 
CASA ALLEMÀ 

I I I 
IMPORTADORA 

D E 

Cristiano Webendoerfer 
11 56 À - m 15 DE NOVEMBRO - N. 58 A 
Liquidação total até ao fim do cor-

rente anno de todas as boas fazen-
das recebidas das primeiras fabricas 
da Europa, compradas e calculadas 
ao cambio de 13 até 15. 

Vêr para crêr: por exemplo 
C o l x n s p a r u c a m a d e <• r c a n ç n , d e 3 Í S O O a t é 

H , 5 i i O » . , . . . 
C o l x n a p a r a c a m a d o c a s a d o s e s o l t e i r o » d o 

K - 5 0 0 0 a t é 3 0 J 0 0 0 . ^ 
C O l i e r t o r c s d o a l g o d ã o o d o IA, d o K Í O O O a »<><>. 
C l i a l e s d e m a l l i a o d e e a s l m l r a d e < 1 . 5 , 7 .5 , I O Ó , 

I S á a l ó « 0 , 5 0 0 0 . 
V o M l i d i n l i o M d o m a l h a o d o m o r i n o d o I a , d o T - 5 

a 4 U 6 0 0 0 . 
V ê » * ! I d i n h O H d o c h i t a o c a s s a , d e s d e Í H B O O n 

• Í & 5 0 0 0 . . , , 
I? m u i t o s o u t r o s a r t i g o s d u e s t a ç f l o l i i v e r n o s a , 

n o s < | u a o s s o f e z . u m a b a t i m e n t o d o I O % n o s p r e -
ç o s f i x o s m a r c a d o s . 

O p r o p r i e t á r i o , p r e t e n d e n d o m u d a r s e u n e g o -
c i o p a r a o d o a t a c a d o , o f l t o r o e o v a n t a g e n s á s f a -
m í l i a s o l o j i s t a s , < | n a n d o f l i r o r o i n n a s u a s c o n i -
p r a s o i n d u / . l a s o p e ç a s l n t o l i ' a s . 

VENDAS SO' A DINHEIRO 

Hainburg SüJamsriKanlschs Oampfschifttatirts Gtsill-
schatt e K. C. ÍJ Freitas & C. 

CAKREIBA BUL DO DBAStL 
O vapor allemAo 

B Y Z A N Z 
osporado om Santos no dia 14 do cor-
ronto, de Montovidéo. 

Roga so aos srs. rocebodoros do car-
ga apromptarem seus despachos com 
brovidado. As mercadorias quo nilo 
forem despachadas no praso do 24 ho-
ras depois da entrada do vapor, sorfto 
baldeadas para pontAo, por conta o 
risco da faüonda. 

Santos, 12 do dezoiubro do 1893. 
Os agentes 

8 - 1 TUF.ODOII WILLE & C. 

COMMERCIO 

A L F A I A T A R I A 

MODAS PARA HOMENS 
Especialidade em gravatas 

7 — R U A 1 5 D E N O V E M B R O — 7 

Daniel d'Abreu & Comp. 
S. PAULO 

E o r m i c i d a 
ESCR1PT0RI0 

I \ u a d a E s p e r a n ç a , l i » 
Continuo a recober qualquer pedido 

o encommonda da acreditada Formlcl-
da Paulista, puro sulphuroto do car-
bono, da importanto fabrica do Sâo 
Caetano, sem perigo do falsificação, 
muito bom aconduionado o por preços 
os mais reduzidos. 

YIRGINIO D E R E Z E N D E 
P A U L O 

Rita da Esftrança, n. lf 
30-S-5 

O d r . S i l v e i r a C i n t r a 
é encontrado em seu escriptorio mo-

[dico, rua José Bonifácio, 6, da 1 às 
U horas. Residoncia, 37, rua dos Gua-
[yanazes. Teloph. n. 501. 

I > r I t e n t o F e r r a / 
Residencia, ma do Gazomotro, 4 
Escriptorio, fl, rua José Bonifácio 

da l t á 1 hora. Toleplí. n. 723. 

Société GMrá do Transpores Mari-
tiraes à vapeur de MarsíIIe 

O VAPOR 

E S P A & I E 
osperado om Santos otó o dia 27 de 
dezembro, sahirá, depois da indispen-
sável demora, para 
M a r s e l h a 

G ê n o v a e 
N á p o l e s 

3» elasso" 
Passagens para Barcelona 120$ 00. 
Passagens para mais portos ÍOOSOOO. 

Os Agentes: 

KARL VALAIS & COMP. 
H . P a u l o - R u a José Bouifacio, 25. 
S a n t o s — R u a 25 do Março, 17. 

L A V E L 0 C E 

Navigazione Italiana 

O RÁPIDO E MAGNÍFICO VAPOR 

C o n u n . c a v . E M o r t e o 
Esperado do Rio da Prata, s ihi ià do Uio Janeiro no dia 17 de dezembro, 

para 
Gênova e Nápoles 

Esto vapor, illuminado a luz oloctrica, offereco boas accommodaçüos para 
passageiros do I". 2»»o 3» classe. 

Viagom garantida om 14 dias. 
Para passagens o mais informações trata-se om S. Paulo com 

JOÃO BRICCOLA, GATTI & COMP. 
C a * a i l e c a m b i o o i m p o r t a ç õ e s 

I A — RUA DO ROSÁRIO - 1-A 
No Rio do Janeiro com 

A. F I O R I T A & C O M P . 
H u a P r i m e i r o d e M u r ç o , : » J 

TROCO DE NOTAS 
A snb.-tltuiçAo do notas dilaceradas 

, faz so na Delegacia Fiscal do Thesou-
| ro Fedoral d.) sexto dia util do cada 
| mez om diante, altornadaiuenta, um 
' dia sim, um dia n&o. 
| As notas do< bincos emissoras só so 
recebem em saldo naquella Repartição, 

| CAMBIO 
S. P H U I O , 14 do dezembro de 1893. 
Tnb( lias afilxadae hontera : 

I . o n c f o n I t a n U 
' a 9 i d. & vista 

, Londres 10 1/8 0 7/8 
Parla »V2 057 
Hamburgo 1.1C8 |.18é 
Italia — P07 
Lisboa o Porto.. — 454 
New-York 1 — 6.003 

I t r l t l s l i I t a n U 
Londres 10 1/8 07,8 
Paris 913 900 
Hamburgo 1.1(14 1.180 
New-York — 5.0o0 
I l r a s l l l a n l s c h e I t a n U f u r 

n e u t s c h i a n d 
Bo.lim 1.100 1.188 
Londres 10 1/8 0 7/8 
Paris 010 903 
Italia - 0)0 
New York — 5.000 
Portugal — J45 
Hespanha — 850 
C o n n n o r c l o o I n d u s t r i a 
Londres 10 j/8 0 18/10 
Paris 942 958 
Hamburgo 1.183 1.177 
Portugal — 400 
Italia - 954 

C . C r e s t a «St C . 
Londres 10 9 3/4 
Paris — 075 
Hamburgo — 1.20. 
Itilia (saques)... — 920 

« (valos). . , . — 
Lisboa o Porto. . — 452 
Outras cidades de 

Portugal — 450 
Hespanha — 898 

Continua com pouca uniiuuç&o o mer-
cado desta praça. Hontrm o máximo 
da taxa cambial por quo furam roali-
sa,:as algumas trunsavçíos, foi d« 
10 3,10. 

No mercado do ouro nfto constaram 
compras nem vendas, eonseivaudo a 
libra o preço nominal do 241400. 

Em Sintos sabe-se terom soeff,atua-
do tiansacçõos do popel particular a 
10 8/16, como no dia anterior. 

O meroado do cambio fochou estável. 
PAUTA 

Pauta somanal da Alfândega o Ro-
cibodoria de Rendas, do 11 a 10 do 
di zombro : 
Ci fé bom I * .20 kilo 
Café oscolha If 00 » 

TELEGRAM MAS 
m o , i : t . 
Cambio 10 1/2. 
S A X T O S , 1:1. 

Ca («'• 
Entraram 9.0 I) aaccas 
Venderam-se 0.01)0 » 
Existem 2UK.OOO 
Preço 1,'j4í-.00 a lõtOOO 

Mercado calmo. 
Cambio: 
Bancario, 10 3/10. 
Particular, 10 5,10, 10 3,8. 
Soberanos, 23I0OH. 
A Alfandega rendeu i:i7:21i$282. 
Mczado Rondas, 23:\dl|:l00. 

EMBARCADORES DO MEZ DE 
DEZEMBRO DE 1 8 9 3 

Scs. café 
ARUOUKI.E BROTBEUS. 

Para Now-York 8.183 
NAUMANN, QBPP & C . 

Para New York 8 .0M 
> Rottordam 2.000 
> Hamburgo 2.000 
> Marselha 1.0(0 
» - Antuorpia 1.000 

ZF.RBENNER-BCLOW St 0 . 

Para Now-York 8.000 
B. STOrrBEOES & c. 

Para Now-York 0.203 

HARD, RAND & C. 
Para Now-York 4.001 

JOUN BRADSBAW & C. 
Para Now-York 1-234 

QOETZ DAYN & C. 
Para Now-York 0-080 

> Antuérpia 8.000 
HOLWORTUY, El.LIS & C. 

Para Now-York 1.228 
. Rottordam 1.000 
> Antuorpia 600 

KABL VALAIS & C. 
Para Rotterdara 2.000 

» Marselha 250 
» Now-York 6.148 
» Antuérpia 2.000 

NOfiSACK & C. 
Para Rottordam 1.000 

» Hamburgo 1.087 
TBEODOR WILLE & 0. 

Para Hamburgo 4.050 
ED. J0HNST0N & O. 

Para Hamburgo 3.500 
« New-York 1.980 

AI.BERT KUSSMEB 
Para Hamburgo 1.121 

B. WOLTJE & o . 
Para Hamburgo 1.009 

ACQUSTO LEDBA & O. 
Para Hamburgo 909 

» Antuorpia 600 
j . w . DOANE & c . 

Para Marselha 600 
» Antuorpia 500 

FOIID & c. 
Para Antuérpia 620 

GUSTAVO TRINCKS & 0. 
Para Hamburgo 703 

07.141 

Para os Estados-Unldos: 
Scs. café 

Vap. Ing. Strabo 27.018 
» Ing. Manitoba fl.091 
> ali. Catania 23.715 
» ing. Chaucer 4.214 

61.038 
Para a Europa; 

fles. café 
Vap. ali. Amazonas 18.927 

» tr. Bretngne 1.750 
» ali. Beljrano 10.029 

30.100 

NOTICIAS MARÍTIMAS 
VAPORES ESPERADOS NO RIO 

14 Santos, Paraguas»ri. 
14 Santos, Pandora. 
14 Liverpool o esc., Ibéria. 
13 Liverpool o esc.. Horror. 
15 Havre o esc.., Porlena. 
10 Hamburgo o esc., Olinda. 
17 Rio da Piata, Britania. 
17 New-York o c-sc., Milton. 
19 Marselha o esc., Bourgogne. 
20 Rio da Prata, Sirio. 
22 Hamburgo o osc., Argentina. 
23 Bordéus o esc., La Pinta. 

VAPORES A SAUIR DO RIO 
14 Southampton o esc., Tamar. 
15 Nova-York, Manitoba. 
10 Valpaiaizo o esc , Ibéria. 
17 Gênova e Nápoles, Nord-America. 
17 Londres, Runprhu. 
18 Liverpool o esc.. Britnnin. 
20 Rio da Prata, Bourgogne. 
21 Gênova o Napolos, Sirio. 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 
14 Rio da Prata, Tamar. 
15 Europa, Graf Bisinarck. 
17 Buonos-Ayros, Francoli. 

VAPORK8 A SAIIIR DE SANTOS 
2 ! Montovidcii. Bourgogne. 
27 Napolos, Espagne. 

COTAÇÕES 
V.nil Cump 

Soberanos 23tSU0 — 
A c ç f i e s 

Companhias 
Paulista Integ 220$ — 
Idem com 20 % 55Í — 
Mogyana, integralisadas 170$ 160$ 
Central Paulista 00$ — 
Mechanica Iinport 15 $ — 
Oesto Agrícola — — 
Luz Stearlca — — 
Sul Brasileira — 80$ 
Christoffel A StupakulT 80$ — 
Fabril Paulistana — -
Industrial do S. Paulo. — 40$ 
Serviços Marítimos... — 10$ 

Bancos: 
Credito Real, cart. hyp. 150$ — 
Cora 20 % 40$ -
Cart. comra i5o$ — 
Com 2 0 % 40$ -
Lavradores 00$ — 
UniAo de S. Paulo 00$ 40$ 
Idem da 2» omissão.... 50$ — 
Comra. e lnd 160$ — 
Constructor e Agr — 70$ 
S. Paulo ioh$ — 

I . e l r a s h y p o t l i e c a r l a s 
Banco do C. Real 0o$ 68$ 
União 45$ 40 | 
Intond. Municip — 70$ 

Apolio«>s 
Do Estado 1.010$ — 
Geraes 1:000$ — 

D c h e i i t u r e s 
Viaçüo Paulista. — 70$ 

CONSUMO DIÁRIO 
Aguardente coiu casco, 3-10$ a 400$ 
Arroz do Iguapo, sacco, 30.g a 35» 
Banha Alvos, kllo 2S200. 

«Marlstany», 1«T()0. 
«Matarazo», l$600. 

Carne socca do Rio Grando, 1$400. 
Cangica, 80 litros, 25$ a 20$. 
Cebolas, cento, 7 J a 8$. 
Felilo mulatlnho, 100 litros 10$ e 

18$. 
ldom, preto, 100 litros 30$ a 321. 
Fumo superior, 1 kilo, 2$300 a 

21700. 
Farinha ospcclal, i"0 litros, 20$. 
Idorn do Santo Amaro, 24$. 
Idora do 2.», 100 litros, 10$. 
Idom do Santa Catharina, 80 litros, 

10$ a 17§. 
Farinha do milho, 18$ a 20$. 
Galllnhas, uma, 2$500 a 3$. 
Milho, 100 litros, 12$ a 13$. 
Matto, $000 a <700. 
Ovos, dúzia, 1$000 a U810. 
Forú, um, 18$ a 20$. 
Quoijos, um, 2$500 a 3$. 
Toucinho. 16 kllos 20$ a 22$. 

M e r c a d a I t a l i a n o 
Preços dos goneros mais procurados 

no nosso mercado o no intorior t 
Azeito tino do Lucca, litro, 2$200 

a 2$100. 
Dito do Gênova, litro. 1$800 a 2$000. 
Dito cm quartola, 200$. 
Dito om mola quartola, 140$ a 1601. 
Cordas do linho sortidas, kilo, 1$800 
Fornot Viuva Branca 40$ a 43$. 
Massas sortidas do Gonova, 11$ a 

12$. 
Mortadolla ora latas do 200 gram 

mas, 1$000. 
Ditas om latas do 100 grammas, 

$700 a $800. 
Queijo ParmozSo do 1.", kilo, 4$ a 

61000. 
Stoch flsh, kilo, 1$300 a 1$500. 
Vinho Toscano ora quartola, 200$ a 

220$. 
Vinho Toscano meia quartola, 110$ 

a 130$. . A 
Vinho Merldloual, quartola, 190$ a 

220$. 
Vinho Barbora. quartola, 240» a 

200$. 
Vinho Chlanto om quartola, 225$ a 

203$. 
Vinho Toscano Alloatlco, cm quar-

tola, 3001: 
Vinho Chianto, om frascos, caixa do 

12 frascos do litro, 30$. 
Vinho Chianto, com 21 frascos 

08$ a 70$. 
Vinho Moscatto orpumante, marca 

8. Branco, 65$ a 00$. 
Vermouth E. Martlnazzl S Comp. 

22$ a 25$. 
Vermouth Fratelli Gancla, a 24$ 

28$. 
Vormouth do outras marcas, 23$ a 

24$. 
S c c f i l » a i a e r l i - a n a 

Banha P. T. George, barris do 40 
ks. liquido, de 10{ a 42$. 

Toucinho Americano em barria do 
90 e CO ks., cada kilo, de 1$800 a l$900. 

Faiinha Americana om burricas de 90 
ks. Richmond o Ilaltimore, d«30$a 328. 

Oli o em quartoUas, do nlg.idAn, ca-
pacidado do 190 litros, do 19 1$ a 1959 
a quartolla. 

Preços firmes ; existência muito ro-
duzida, som entrada?. 

M e r c a d o I r a t i c c z 
Azeito Plagnlol, em litro, dúzia 38$ 
40$. 
Em 1/2 litro. 22$ a 23$. 
Agra do Seltz, 19$500a 21$. 
Ameixas, latas, 1$600. 
Benedictinos, 112$ a 115$. 
Biscouto Loux Perry, 2$800 a 3$. 
Camarões em latas, dúzia, 24$ a 

20$. 
Cognac Jnles Robln, 38$ a 42$. 
Biscuit, 37$ a 39$. 
Maria Brlsard, 7C3 a 85$. 
Fino Cllimpagno, 45$ a 80. 
Marsaud, 32Í ú :t«í 
Duthiloy, 100$ a 110$. 
Marcas nSo conhecidas no muruado' 

20$ a 30$. 
Corvoja, dúzia, 12$ a 15$. 
Chartrense, 90$ a 100$. 
Champagno, Viuva Cllquot, 120$ a 

130$. 
Licor Caria, 70$ a 75$ 
Manteiga do Mugny, 4$100a4$00 
Idem Butheseau, 3$H0O a 4$. 
Potit-pois, 1$2 0 a 1$500. 
Rhum da Jamaica. 50$ a 55$. 
Sardinhas em azeite, 31$ a 3i!8. 

• tomatd, a 40$. 
Veilas Apollo, 21$ a 20$. 
Vinho Lormont, 20$ a 24$. 
Bordoaux d. m., 15$ a 20$. 
Vormouth francez, 28$ a 30. 

( l e n e r o s 1 ' o r t u y u e z e s 
Atac ido t varejo 

Aiolte doce, litro '2«<00 > >«000 
Amuniloan 1 JMIO » 299IIO 
Alpltil», kilo $7IK) . 
Albun, méis caixa Sn$llU0 > 
BatallubM. caixa I2S0O0 • MSWJO 
Coloraa, lata u9í*IO » iiiSiuk) 
Cet>ulai, caixa SI&IHA . S-.gtiüO 
Kructua em lataa 14200 • la.VHl 
Figos. I ". kiloa HS.I.H» » 169'l.JO 
MarmellAda. lata 193̂ > • ISO.*) 
Mansa de tomate, libra. 8-'>" . ISisiO 
Noxes, kllo si.i" » 1*2") 
Passas era arroba . lugilOO 
Idem ura caixas 37$.H" • awjuw 
Sardinhas em salmoura, 

lata 3J.«hi . ajOO) 
Vinho do Porto, pipa.... 7(»'S'|.lO • l.OOOftKIO 
Idem virgem, pipa aHij.R" . 
ldera Hoscatei caixa... Ili/C" . fyifi.,1 
Idem verde, pipa . I.KĴ IIOO 
Ideni branco, pipa MOfOOO » 
Vinagre, caixa 12*000 » IhJisíO 
Idem comm. era caixa.. 20/OII0 . 24§000 
Idem do Porto, regular 

em caixa 10(000 » Jk|00,) 
Idem bom,era ulxa 8>-$i*>0 » 
Idora superior,caixa.... 45|O00 » ftogu/ 

FOLHETIM ( 0 7 

D . HENRIQUE P E R E Z E S C R I C H 

0 I N F E R N O DOS C I Ú M E S 
TRADDCÇÃO DE 

J. Cruze i ro Seixas 

AMOR E C I U M E S 
I I I 

ONDE D A N I E L A R R A N C A A MASCARA 

Lola procurou serenar-se. A s 
p i lavras que acabava de ouvir 
eram gravíssimas. 

— A p e s a r de não teres senão 
insultos para mira, como não 
sei expl icar a tua falta de res-
peito, comtudo perdôo-te ; po-
rém falia, dize o que q u e r e s ; 
acabemos com isto. 

Lola entrava no terreno de-
s e j a d o por Daniel . 

—Comprehendo, senhora, o 
assombro que a minha condu-
cta lhe d e v e ter causado, redar-
guiu o mulato, procurando tran-
quill isar-se. E' naturalissirao. 
Para a senhora não tenho sido 
outra coisa senão um pobre 
criado, um infeliz e s c r a v o . . . 
Como t ive o arrojo de levan-
tar a fronte e dizer-lhe que a 
a m o ? . . . Porém, j á que o se-
gredo se escapou do meu pei-
to, é forçoso continuar 110 ca-
minho da franqueza. 

E como Lola guardasse si-
lencio, Daniel tornou a dizer 
depois de uma curta pausa: 

—Torno a repetir lhe, amo-a 
apesar de ter luetado muito para 
arrancar do meu peito este amor 
que me humilha, porém o homem 
é sempre escravo do seu coração 
e debalde pede conselhos á ra-
zão. 

Daniel suspirou com força. 
— F o i na America que prin-

cipiei a sentir esta paixão que 
me domina; porém então a se-
nhora pertencia a um homem 
cuja honra era para mim sagra-
da. Abafe i o amor que sentia 
dentro do meu peito, desde que 
soube que D. Plác ido era meu 
p a i . . . 

— T e u pai! repetiu Lola com 
espanto. 

— S i m , meu pai. 
— E ' i m p o s s í v e l ! 
Daniel sorriu-se. 
— T e n h o provas, senhora, que 

posso apresentar perante 03 tri-
bunaes; provas que podem faz er-
ra e mudar rapidamente de fortu-
na; e comtudo continuo a ser um 
criado. E sabe porque? Porque 
o amor que abrigava a minha al-
ma era tão puro, tão verdadeiro, 
que me dava forças para solTrer 
tudo; porque tenho um coração 
mais grande, mais generoso que 
esse homem, com quem se uniu 
em má hora quando ainda esta-
v a m quentes a s cinzas de seu 
primeiro esposo. Porém como 

disse, chegou a hora de decla- logo terá tempo para se sobresal-
rar a verdade e o momento d a j t a r . 
minha vingança. Adultera 11a | Daniel guardou um instante 
A m e r i c a ! Adultera na Hespa- silencio. Lola não tinha forças 
nha ! Hasta de considerações, 1 para formular uma pa lavra; po-
basía de sacrifícios. E' preciso j rétn aquelle silencio não se podia 
que também sejas minha e lias 
de sel-o. 

Os olhos de Daniel brilharam 
de um modo ameaçador . Lola 
despediu um grito. Aquel le ho-
m e m aterrava-a. Levantou se du 
divan, porém Daniel deteve a, 
dizendo-lhe: 

—Ainda não terminei. 
Lola deixou-se cahir no divan 

quasi desfallecida. Daniel, como 
se gozasse o abatimento daquella 
mulher que tanto amava e odiava 
ao m e B m o tempo: Danie l ,a quem 

prolongar. 
Por fim Lola atreveu se a 

dizer com voz tremula : 
— Que queres de mim ? Falia. 

I V 

TUDO POR TUDO 

— A n t e s de exigir a lguma coi-
sa, disse Daniel cora uma placi-
dez mais terrível que a cólera, 
vou referir-lhe uma historia inte-
ressante. 

E o mulato, collocando-se de 
o veneno Üos c iúmes queimava j modo que podesse olhar de fren 
o coração, contemplou Lola em ' te para Lola e podesse e3tudar o 
silencio durante alguns minutos , ! effeito das suas palavras, conti 
dizendo-lhe depois : 1 nuou : 

— S e não t ivesse outro as- — H a de haver tres annos 
sumpto importante a tratar, a quando chegaram a Havana dois 
estas horas não existiria o e l e - ' homens, sem outro fim que o de 
gante e seiluetor marquez de ( fazer fortuna. Eram pobres e de-
Carinhas. Ser me-hia fácil ma- sejavara riquezas. O seu amor ao 
tal-o, como quem mata o sal- ouro fel-os arrostar cora todos os 
teador que entra a altas horas' perigos de uma larga v i a g e m e 
da noite em uma casa. Porém com as doenças terríveis da ilha. 
t ive valor para me conter até , Vinham de Hespanha para explo-
que acabaram nquella crimino-1 raiem, como outros muitos, e sse 
sa entrevista . E' preciso, por- ' Eldorado que se chama America, 
tanto, que nos comprehendamos. Os dois aventureiros chegaram á 
D a senliora depende que tudo fL ] casa de um rico commerciante 

' que no inaior silencio, ou que se americano, homem s imples e 
: estenda o escandalo por todo Ma- recto, que á força de trabalho 
drid. P e ç o que se t r a n q u i l l i s e . . . e economia tinha juntado uma 

grande fortuna. Chamavam-se 
os dois aventureiros Pantaleão 
Carranque e Serafim Mejorada. j 

—Mas que t e m essa histo-
ria . . . tartamudeou Lola. 

- P e ç o - l h e , senhora, que te-
nha paciência. Depois da tem-
pestade v e m a bonança. Estou 
sereno, es tou tranquillo, e com-
tudo ainda ha pouco estava do-
minado pela cólera. Porém con-
tinuarei. 

Lola não deu outra resposta 
que ura suspiro. Não podia op 
pôr-se á vontade daquelle ho-
mem, que possuia o Begredo da 
sua culpa. 

— O rico commerciante D. Pia 
cido Tejas abriu as suas portas 
aos desconhecidos liespanhoes. 
Pouco a pouco, astutos e artifi-
ciosos, foram apoderando-se da 
vontade do simples ancião, e 
um delles, o mais joven, atre-
veu-se , desprezando os cabellos 
brancos do seu protector, a fi 
xar os seus olhos na esposa do 
rico americano. 

E Daniel, mudando rapidamen-
te o tora da voz, ajuntou: 

— E s s a esposa, era a senhora. 
— P o r é m eu nunca faltei aos 

m e u s deveres, redarguiu Lola 
s e m se atrever a olhar para 
Danie l . 

— A voz publica, senhora, 
dizia o contrario. 

— E r a uma calumnia. 
—Comtudo posso provar que 

Lola amava Serafim antes de 

morrer seu esposo. Emquanto 
a Mejorada, esse não amava 
outra coisa senão os seua mi-
lhões. Entretanto, o pobre ve-
lho, que nada suspeitava, esta-
va cada vez mais debilitado, e 
0 estado da sua saúde presa-
g iava uma próxima morte. Che-
g o u por fim esse dia fa ta l . D. 
Plácido deixou de existir, dei-
xando sua esposa herdeira uni-
versal. Bem se lembrar no seu 
testamento de que d e i x a v a 110 
mundo ura filho que o serviu 
e amou por espaço de muitos 
annos. 

A morte do velho colono foi 
um motivo de alegria para os 
dois hespanhoes ; Serafim, por-
que tinha a certeza de casar 
com a v i u v a ; Carranque, por-
que tinha ura contracto cele-
brado com o seu amigo , pelo 
qual lhe devia entregar alguns 
milhões. Porém a Providencia, 
que nunca esquece os bons, fez 
cora que cahissem em m e u po-
der uns documentos pelos quaes 
posso receber metade da fortuna 
que hoje gosa, porque D . Placi 
do confessou e declarou de seu 
proprio punho, pouco ante s de 
morrer, que o mulato Daniel 
dos Santos era seu filho natu-
ral . 

Outro qualquer teria recla 
mado l o g o os seus direitos, po-

1 rém guardei silencio e continuei 
a servir a senhora com a mesma 
lealdade. E sabe porque? Porque 

para mim o amor era superior 
ao d inheiro; porque a amava 
cora loucura, porque antes que-
ria morrer do que pronunciar 
uma queixa. E esta conducta, 
es te sacrifício que imptiz a mim 
mesmo, era duas vezes cruel, 
porque ao mesmo tempo quo 
amava tinha c iúmes e quando 
o coração queria Baltar-me do 
peito, dizia-lhe: « S o c e g a e sof-
fre» . 

Porém era um insensato por 
guardar considerações a uma 
mulher que, depois de calcar 
aos pés a honra de seu primei-
ro marido, apenas chegou á 
Hespanha, fez o m e s m o ao se-
gundo e entregou-se nos braços 
de um homem que não a ama, 
que a não pode amar, porque 
não ama ninguém. D e que tèra 
aervido os meus sacrifícios? Que 
importa que o amor, o deses-
pero e os c iúmes torturem a 
minha alma, se a mulher por 
quem soffro, é como a volúvel 
borboleta que adejá de flôr em 
flòr? Hasta portanto de mais 
tormento I Ne8ta comedia infa-
me também quero uma p a r t e ; 
é preciso que a amante do mar-
quez de Carinhas se resigne 
também a sel-o de Daniel o 
mulato. 

— N u n c a ! n u n c a ! exc lamou 
Lola com desespero. 

—Espero que ref lexione; bem 
sabe que a posso perder e des-
honral-a, e e n t ã o . . . 

Lola comprehendeu que era 
impossível continuar daquel lo 
modo, portanto levantou s e cora 
f irmeza ; Daniel não a de teve . 

— S e r i a inútil, disse elle, que 
intentasse retirar se ; a pqrta 
está f echada e tenho a c h a v e 
no bolso. 

— E s t á bem,redarguiu a criou-
la. N ã o luctarei comtigo para te 
arrancar essa chave, não puxarei 
pelo cordão da campainha para 
que me venham acudir ; porém 
ouve , e não o esqueças ; a propos-
ta infame qi<e acabas de fazer 
não a acceitarei nunca. 

— N u n c a ! repetiu Daniel com 
raiva. 

— P o d e s dizer a meu marido 
tudo o (jue v is te ; que recebi o 
marquez d e Carinhas durante a 
sua auaencia, que o amo, que sou 
sua amante. O muito que póilo 
succeder, depois do escandalo, 
será ura divorcio. 

Lola ia recobrando se pouco 
a pouco ; para ella tinha pas-
sado o momento do terror. O 
Beu coração começava a serenar-
se e seguindo es te caminho, so 
não ganhava a partida, porque a 
sua causa era má, pelo menos 
luetava com aquelle homem sem 
lhe demonstrar uma vergonhosa 
fraqueza. 

— A h I A senhora a treve se 
a deaafir-me ? 

(Continua ) 
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